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NÃO HÁ ESFORCOS INÚTEIS FALANDO DA MULHER

OUÀNDO APLICADOS O CIGARRO
A BEM DA HUMANIDADE QUANDO há alguns meses, -neste 'mesmo cantinho, me ocupei do uso

do cigarro pela mulher, nllo dei O meu parecer sobre o assunto, mas sõmente
conte8tei o direito e a razão de alguém,
que, baseado num a1·tigo estrœnçeiro,

, 8: .'li'. ra¡, ••

ergueu a voz para ridicularizar a mulher

que tuma, considerando ele próprio o

cigarro como um derivativo e um calmá­

te. Não previ então a possibUidade de

voltar ao assunto e, sobretudo, que a

ele me trouxesse um sério motivo, aque­
le que então disse ser o único capaz

de fazer a, mulher rejeitar o cigarro:

A LGUNS assertos da autoria de um ilustre colaborador do Jornal
A do Algarve, a respeito de Pio 'XII, mereceram a discordância da
Secretaria Episcopal, que se aprontou a fazer publicar uma carta
onde se transcreviam anteriores declarações do Papa Paulo VI.

'

Embora não pretenda meter foice em seara alheia, nem tente discutir
as razões que possam assistir aos criticos da actuação do antigo,
Papa, devo confessar que algumas frases dessa carta despertaram a

minha atenção.
Aquela que pretende justificar

a falta de uma atitude enérgica
perante Hitler, por inútil e contra­

producente, é, talvez, um tudo nada
inadequada a autor que, muito para
além dos mesquinhos factores ter­
renos, deve atentar ao sobrenatu­
ral, ao imprevisto, mesmo ao mi­

lagre.
Que poderemos nós, simples e

rudes criaturas, pensar dos misté­
rios religiosos se nos forem forne­

cidas previsões tão convictas do

que será o futuro?
Sobre a Terra alguém terá havi­

do que pudesse determinar con­

cretamente o que resultaria dessa
atitude violenta que se diz ter fal­
tado?
Realmente" Hitler não era homem

fácil de manobrar, era teimoso até
à loucura e violento quando con­

trariado; mas quem sabe se essa

reacção que 'faltou não teria pro­
vocado, à última hora, o arrepen-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

CASTRO MARIM
SEDE DA ORDEM DE CRISTO

por 3. M. ROMÃO DA SILVA

••••••••••••••••••••

UUAL O NOME OUE
DEVE' SER DADO AO
AEROPORTO DE FARO?

RuíDas do Palácio dos GoverDadoores, DO castelo de Cas�ro Marim

lÃ INDA acerca do nome que se
A deverá

-

dar ao aeroporto de

Faro, recebemos do nosso dedicado

comprovinciano, sr. eng. José An­
tónio Madeira, o seguinte bilhete:

O meu depoimento ao inquérito
proposto pelo V0880 conceituado

jornal é: Aeroporto do Algarve,
para evitar confusões com outros
aer6drom08 de menor impor_tância
que possam surgir noutras terras
da nossa Província, além de que o

antigo reino do Algarve deve per­
manecer intacto na sua feição es­

sencialmente turística e esse nome

já significa certa unidade que não
convém dispartir sobretudo no es­

trangeiro.
Acresce ainda o facto de estar

situado na zona central do «Jardim
das trinta léguas».

o nome do sr, ministro
das Obras Públicas
num largo de Ferragudo
fi!;M reunião extraordinária a Jun­
EO ta de Freguesia de Ferragudo
deliberou dar o nome do sr. eng.
Eduardo Arantes e Oliveira, ilus­
tre ministro das Obras Públicas, ao
principal largo da povoação, em

sinal de agradecimento pelo inte­
resse que aquele membro do Go­
verno tem dedicado à resolução dos

problemas da simpática terra e do
concelho, a cujos destinos preside
o sr. dr. Luís António dos Santos,
outra figura a quem Ferragudo
muito deve igualmente.

,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
*

A AL.EMANI-IA
OBTEVE A SEGUNDA MAIOR VINDIMA DO SÉCULO

Especial para JORNAL DO ALGARVE

por MARIA CARLOTA

o «alcalde» de Benidorm
a personagem mais

popular do turismo
espanhol

l' NOSSO prezado colega <<Fue­
VI blo», de Madrid, fez um con­

curso entre os seus redactores para
designarem as figuras mais popu­
lares do ano findo nos vários cam­

pos de actívídade, tendo assinala­
do como o elemento mais popular
no turismo o sr. Pedro Zaragoza,
«alcalde» de Benidorm, já conhecido
dos nossos leitores pelas referên­

cias que várias vezes temos feito
à sua extraordinária iniciativa.
O jornal, além de outros, fornece

os seguintes esclarecimentos acerca

da acção do dinâmico «alcalde».
«Há uns anos - surpreendente­

mente poucos - Benídorrn era uma

tranquila e silenciosa povoação
costeira e nesses poucos anos sobre
as hortas da veiga e até sobre as

ladeiras escarpadas da sua monta­
nha levantaram-se arranha-céus,
hotéis sumptuosos, «bungalows» de
sonho,até transformar-se a aldeia
alicantina numa das mais populosas
cidades de veraneio da orla medi-

(Oonclui na 5.· página)

Aa moders sofrem DaturalmeDle a
lDfluêDcla do vestir exótico que pro­
porcloDa devaDelos aos coslurelrol_
Aqui lemos um deslel deva'Delol apre­
seDiados pelo/co'lurelro Pierre BUlel_
Traia-se do modelo Marka, haspfrado
DO 'Iahari- IDdlaDO_

�.•....................•................
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AS PElAS IMPOSTAS
�URANTE as cruzadas, tornando-se necessária a defesa dos luga-

res santos das profanas mãos dos árabes, fundam-se para esse ·.10 DESENVOLVIMENTO DA PESCJfim várias ordens de tipo militar, 11
que têm como única missão a guer- e ...... 'ii" .... 'ii 'ii .... 'ii" .. .. .. .... .

ra com o Islão e a manutenção de
tais lugares em mãos cristãs. De
todas essas ordens, com ramifica­
ções em todos os reinos da Europa,
inclusive Portugal, as mais famosas
foram sem dúvida a Ordem de S.
João do Hospital e a Ordem do

Templo, não só pela sua importân­
cia político-militar, como pelos inú­
meros bens durante séculos acumu­

lados pelos seus freires.
Em França, tinham os Templá­

rios imensas riquezas, que desper­
tam a cobiça real e cedo vão ser

a causa da ruína dos seus possuido­
res. Instigado por alguns dos seus

mais directos colaboradores, man­

da o monarca francês redigir por
um dos seus sicários uma acusação

(Oonclui na 7.· página)

BERLIM - O ano de 1963 presenteou a República Federal Ale­

mã com a segunda maior vindima do século. De acordo com os dados

oficiais do Serviço Federal de Es­
tatistica de Wiesbaden esta safra

gigante produziu 6,1 milhões de

hectolitros, o que representa o

dobro da de 1962. A colheita do
ano passado somente foi superada
pela do ano de 1960 que apresentou
um total de 7,5 milhões de hectoli­

tros, o que constitui um recorde
absoluto. Impressionante é portanto
a produção de 1963 se considerar­
mos que por cada hectare foi
colhida a média de 88,7 hectolitros.
Também sob o ponto de vista da

qualidade a vindima satisfez plena­
mente, e isto graças a um quente
fim de Outono que veio compensar
a falta de sol durante o Verão.
Ponderando-se todos os prós e

contras, não resta aos viticultores
alemães uma única razão para des­
contentamento. As safras actuais,
que em comparação com as dos

tempos passados são consideradas
colossais, não devem o seu aumen­

to ao acaso; mas antes a um cuida­
do do processo, derivado de uma

perfeita racionalização, onde a téc-

LAVRADORI

É
A ARVORE

UMA RIQUEZA
O aproveltameDlo lDdu.lrlal dOl

produlos florestals é uma etapa fUD­
dameDtal da "alorlza�ão da actlvl­
dadel Oorellal. Por exemplo a iD­
dustria de palDéls de madeira aglo­
merada ellá .aclualmeDle em larga
expallsão DO MUDdo_ De t milhão de
melros cúbicos em 1956, passou rà­
pldameDle a 3 mUhõel, em 1958,
Duma teDdêDcla que cODllDua a

aumeDtar.
Exl.lem "arlados procesaol de

cODserYa�ão das madeira. que au­

meDiam al suas po••lbllldades de
apllc.�ão_ A limpie. lecagem Dalu­
ral, le cODduzlda seguDdo Dormas
lécDlcas varlá"ell com a espécie
floreslal e com el região, pode CODI­

tltufr processo eflcaz para uma me­

lhor cODler"a�ão da madeira e paro
a sua valorh:ação como malerial

para a obra_
NomeadameDle DO Sul do Paíl

urge lDcremeDtar a arborlza�ão e

DeSle seDlido Ie chama a aleD�ão
dos lavrador.1 para aproveitarem
com arvoredo adequado os Iraclos

que se eDCODlram ablolulameDle
lDaproveltávell e porlaDlo lem COD­

tribulrem com qualquer reDdlmeDlo.
Já peDsou que todos 01 barraD­

cos e margeD' e ribeiros, hoje com­

plelameDle delpldo., podem forDe­
cer um subllaDclal reDdlmeDlo t

Ulllh:e para o .fello espécies rl­
picolas DomeadameDle o freixo, o

chQupo e o salgueiro e lamhém o

eucalipto.

J 7 lEV. 'Hr DEP. t F (j.

o NOSSO prezado colega «Diário de Lisboa» apreciou na sua
Nota do dia as incompreensíveis peías levantadas ao desenvolvimen­

to das pescas em Portugal e fê-lo nos seguintes e aplausíveis termos:
A crise da pesca - é lícito pergun­

ta?' - 'provirá apenas da taita de bra­

ços que começa a verificar-se para for­
m,ar as campanhas? Temos razões¡ para
acreditar que não. Outros motiv08 pon­

derosos, e que não têm: sido devida­
mente ponderados, contribuem para o

estado de coisas a que se chegou e

que, longe de mostrar tenâéncia para
se resolver, ameaça agravar-se. Uma

8érie de condicionamentos- proibitivas
imp'ede o desenvolvimento natural de

uma indústria que 8Ó tinha a lucrar
com uma liberalização inteligente e

oportuna. Nao se deixa ao armador,
pequeno ou grande, a mais pequena

defesa ou a livre iniciativa. Oriam-se­
-lhe a cada passo dificuldades, inib'i­
cões, embaraços de' toda a espécie.
Para tudo sõo precisas licenças, autori­

zações, alvarás, papel selado. As exigên­
cias sõo de tal ordem, que os levam

muitas 'Vezes a desistir e a emigrar,
empregando a sua actividade em ocupa­

ções menos contingentes e mais ren-

Um vestido simples e de bom
gosto em que se destaca um

leve"forreau» de rendaTergal.

I
DO MUNDO
,elo dr. MAT.US BOAVENTUIlA

UM ABRAÇO
DO ALGARVE AO MINHO

SE perder um amigo é ferida irre-
parável que jamais tem cura,

reencontrar o que se julgava perdi­
do é uma alegria extraordinária e

sem preço. Recentemente, tive esse

inolvidável prazer! Um amigo que
há vinte anos eu perdera de vista
surgiu, como o mensageiro ,que,
através do tempo, é portador do
segredo que conduz ao verdadeiro
caminho.
Visitei Ponte de Lima, uma vila

inesquecível do Minho onde nunca

fora. E digo inesquecível porque
Il uma dessas terras ímpares que
permanecem em nós depois de um

dia, ocasionalmente, passarmos por
elas. Imponente e longínqua, ao

mesmo tempo íntima e familiar,
guardando nos seus edificios a mar­

ca âo» anos, em calmo desafio a

uma época de incaracterístico urba­
nismo, Ponte de Lima oonquæta-no«
já à distancia e deixa-nos 8audades
mesmo antes de a abandonarmos_
Foi aí que reencontrei Augusto

âe Oastro e Sousa, mestre tip6gra­
io de profissão, jornalista e escri­
tor, nas horas vagas. Vinte ano8
antes tínhamos convivido em Lis­
boa, mas eu era uma criança e eU.
começava então a viver com o nas­

cimento do primeiro filho. S6 agora,
portanto, vim a conhecer o verda-­
deiro Augusto.
Hoje, na sua moãeeta mas aco­

lhedora casa, entre a mulher, (1¡

simpática Adelina, e dois filhos( o

mai8 velho, que eu acarinhei e en­

caminhei nos primeiros passos, en­
oontra-se algures em Angola ser­

vindo a Pátria), ele foi para mim
a revelação autêntica do homem
probo e digno que serve os s6U8

(Oonclui na .5.· págiM)
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VISADO PELA D'ELEGAÇ¡O
UE CENSURA

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NOTA DA REDACÇÃO
HOTELARIA E BOM GOSTO

•••••••••••••••••••

No Cas'ino de Armação de Pêra
foi i�augurada uma «boite»
,OM a assistência de centenas
'" de convidados, entre os quais
se viam entidades ligadas ao tu­
rismo de todo o Algarve, foi inau­
gurada no Casino de Armação de
Pêra urna original «boite», que é

(Oonclui no ,mima pdg"IG)

Só depois de abasteci.
das as terras do Algarve
se deve permitir a

exportação de peixe
DE vários pontos da Província

têm-nos chegado reclamações
acerca da escassez de peixe a qual
cria sérios embaraços às donas de
casa que já não sabem como aten­
der às necessidades alimentares da

PRÇ)ouçAo
CEREALIFERA DO ALGARVE
(f EGUNDO os elementos fornecidos pela F. N. P. T., o número de pro­
ZJ) dutores de trigo no Algarve em 1961 foi de 20.149, só ultrapassado pelo dis­
trito de Beja, que acusou 20.721. Há
porém a assinalar que daquele número

11.736 produtores recolhem menos de

l.000 quilos de cereal e só um oscila
entre os 150.000 e os 200.000 quilos,
enquanto no vizinho distrito há quatro
lavradores que colhem mais de um mi­

lhão de quilos. A disparidade é bem

flagrante se dissermos que a percenta­
gem de produção do distrito de Beja
é de 34,93 enquanto a do Algarve não
vai além de 6,69.
A colheita de trrgo no Algarve em

1961, em quilos, foi a seguinte, assina­

lando-se entre parêntesis o rendimento

por sementes: Albufeira.' 1,430,316 (5);
Alcoutim, 1.034.941 (2); Aljezur. 2.238.933
(7); Alportel, 756.952 (5); Castro Ma­

rim. 1.097.583 (4); Faro, 1.054,450 (5);
Lagoa. 411.807 (5); Lagos. 2.569.178
(6); Loulé. 2.796.068 (4); Monchique.
764.812 (8).; Olhão. 698.229 (4); Porti­

mão .. 1.327.895 (6); Silves, 4.183.345 (5);
Tavira. 3.566,002 (4); Vila do Bispo,
1.888.381 (6); Vila Real de Santo Antó­

nio. 717,423 (7). O total colhido foi de
26.536.315 quilos. A produção total do
Pais nesse ano foi de 396.946.644 quilos.
para a qual contribuiu o distrito de

Beja. com 138.707,412 quilos, isto é

quase um terço.

N AO é só ganhar dinheiro com a nova indústria do turismo.
O problema não se resume unicamente a isto_ O dinheiro a mola

r�a� da vida, que - diz_-se - não. faz a feZic.!dade mas ajuda � fazê-la,
mra certamente depo't8. O tUrtBta alemão, francês britânico ou

nacio�l (é. deste que muitas. vezes nos esquecemos] 'instala-se aqui
n�ste �nolmdável eden algarmo e, se g08ta,_ fica sempre mais uns,
dtas, umas semanas e, às vezes, meses_ Mas se o ambiente não lhe
agrada, volta logo pelo mesmo caminho que o trouxe.

1!J preciso portanto criar ambiente favorável ao turista.
E este ambiente forja-se das m,ais

variadas maneiras_ Assim, no que
••••••• • • ••••••••••.•

respeita a hotéis, estalagen8 e pen­
sões, é preciso rodeá-los de bom
gosto, alegria e bem-estar.
Não poderão os hotéis ser, como

outrora, velhos palácios soturnos,
a saber a século dezoito. Estes, se

ficam bem nas c08mopolitas capi­
tais sombrias, destoam bastante do
ar gaiato e jovem deste sonhador

país do Sul.
Alguns exemplos do tradicional

«juntar o útil ao agradável» já se

encontram um pouco por toda a

parte.
Vem-n08 à lembrança, por exem­

plo, neste momento, a excelente
unidade hoteleira da Meia Praia,
em Lag08, que constitui a concre­

tização dum verdadeiro sonho de IEP"..iiiiiiii¡¡¡;:¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡iiii¡¡¡¡¡¡¡.'lI
artista.
O bom gosto impera ali e o tu­

rista fica sempre mais um dia,
partindo depois «cpm sauâaâe e

desejo de voltar», como pudemos
verificar pelo belo livro de autógra­
fos, que exi8te na recepção, onde
oe hôspeâe« deixam e8critas as suas

impressões.
Se todos os hotéis seguirem o

exemplo do da Meia Praia, já não

podemos ter receio de perder a

«causa do turismo».
Assim o 'compreendam todos 08

hoteleiros ... - T. L.



JORNAL DO ALGARVE
, ,

.�R O N I C Â
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

[Unita [irúrli[H �e lUulé
(CASA DE SAÚDE)

Av, José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIMICO:

Dr, Manuel Soares Cabeçadas
Clrul"gla Gieral

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins e Viis Urinárias
(onsultls: 1,° Sá�ado d. cid. mês

{ [onsultório 736209LIS 8 O A: Telefones Resid@ntia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(oasultas: 1,° Sib.do d. clld. mês

L I S 8 O A' Telefonss { [on�u!tó�io m156
, ResIdentIa 60m9
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Decorreu anima­
do o Carnaval no
Algarve
Graças a um sol maravilhoso e a

uma temperatura agradabílíssíma
decorreram animadas as festas car­

navalescas no Algarve. A afluên­
cia de turistas - tendo em atenção
que estamos na época da floração
das amendoeiras - ultrapassou
tudo o que se esperava, tendo-se en­
chido todos os hotéis e pensões.
Todos Os bailes previstos se rea­

lizaram no meio da animação do
público que encheu literalmente as

salas de baile.
Num passeio que demos pelo Al­

garve pudemos verificar que as

batalhas de flores em Moncarapa­
cho e S. Bartolomeu de Me.ssines
(esta com subsídio camar�rio) fo­
ram autênticos festivais de alegria
e de cor.

O Casino de Armação de Pêra
e os hotéis da Meia Praia, Vasco
da Gama, etc, levaram a efeito
«solrées» dançantes com bailes tra­
palhões, tendo tudo decorrido no
meio da maior alegria.
Foi sem dúvida um carnaval di­

ferente porque até o sol não faltou
para receber o rei Morno.
---------------

NECROLOGIA
Joaquim Neto Cabrita

Foi bastante concorrido o funeral do
sr. Joaquim Neto Cabrita, proprietário
e antigo comerciante no Algoz. Contava
78 anos, gozava de muitas simpatias
pelos seus sentimentos. e ficou sepultado
no cemitério daquela povoação.
Era casado com a sr.' D. Florência

das Dores. Cabrita e pai das sr...• D.
Helena Neto Cabrita, ·D. Ana Neto Ca­
brita e D. Crisante Neto Cabrita e dos
srs. Francisco Neto Cabrita e José das
Dores Neto Cabrita; sogro dos srs.

Constantino Inãcio, construtor civil;
Fernando Inãcio Martins, viajante co­

mercial nosso prezado assinante e José
Maria Reis, comerciante em Lisboa.

Dr. Joaquim Varela

Faleceu, em Moncarapacho, onde erá
médico municipal, o sr. dr. Joaquim
Varela, natural de Leiria, cásado cOm a
sr." D. Maria do Rosário Belchior, e

pai do sr. Jorge Belchior Varela, estu­
dante da Faculdade de Medicina' de
Lisboa. O funeral, realizado para o ce­

mitério de Estói, constituiu impressio­
nante manifestação de pesar.

Também faleceram:
Em S. BRAS DE ALPORTEL - o sr.

Manuel Nunes de 81 anos, comerciante,
pai das sr.·S D. Júlia Graça Guerreiro,
D. Inês Nunes, D. Maria da Graça
Nunes e do sr. Manuel Nunes da Gra­
ça, SÓgrO dos srs. José Pedro Guer­
reiro Joaquim dos Nascimento e José
Casœlheira e avõ do sr. Marclrio Nunes
do Nascimento, nosso assinante.

Em LOULÉ - a sr.· D. Joaquina da
Conceição Nunes Peres, de 79 anos,
casada com o sr. Manuel Rodrigues
Peres.

'

Em ARMAÇÃO DE PÊRA - com o

intervalo de dois dias, o sr. Joaquim
Gonçalves Neto e sua esposa sr." _D. A�­
bina Santana, ambos com 82 anos, e palS
da sr." D. Guiomar Santana Neto.

No sítio da TORRE - a sr." D. Bãr­
bara do Carmo Vieira Lourenço, de
100 anos, viúva, e mãe da sr." D. Maria
Bãrbara Vieira.

Em ALCANTARILHA - o -sr. Fran­
cisco Gonçalves Medeira, viúvo, de 69
anos pai das sr.·' D. Maria da Concei­
ção Gonçalves Medeira dos Sant�s e D.
Maria do Carmo Gonçalves Medelra Es­
talagem� e do sr" António Gonçalves
Medeira.
No BARREIRO - o sr. António Se­

queira, de 75 anos casado coil!- a sr.�
D. Virginia das Dores Sequel1'a, pll.I
das sr.··· D. Guilhermina, D. Adilia,
D. Antonieta e D. Maria Teresa das
Dores Sequeira e dos srs. João e José
das Dores Sequeira, e irmão do sr. Joa­
quim dos Reis Sequeira.
Em LIS)30A - a n0l'!sa as.ainante sr.'

D. Angela Gomes PereIra ,tIa do nosso

prezado colaborador sr. Alvaro Duarte
Gomes.
- o sr. José Romão, de 64 anos, na­

tural de S. Brãs de Alportel, tio do
sr. Júlio José Caiado Romão.

As fam!l!as enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Fim de car.o

No Instituto Buperior Técnico, con­

cluiu, com elevada classificaçao, o curso
de engenheiro de máquinas, o nosso

comprovinciano sr. eng. Franci8co Au­
gusto Ortigao de Melo Bœmpalio, filho
da er» D. Maria da Conççiçao Magall'a­
nes Ramalho Ortigao de"'Melo Bampalio
e do sr. coronet Ma'l1lUel de Vilhena de
Melo Vaz de Bampaio.

Partida. e cLeaada.

O sr. Miguel Ant6nio Bocorro Do­
mingues funcionário da agencia do
Banco Portugulis do Atlantico, em Vila
Real de Banto Ant6nio, foi promovido
e colocado na eecção do estrœnçeiro do
referido Banco na agencia do Funchal ..
= Encontram-se na Hotel Vasco da
Gama em Monte Gordo, a passar férias
o er. Raymond Jaquareüo, actor-director
duma companhia de teatro de Londres,
sua esposa DiaM Young e ainda Ger­
trude Cleaton e Jeanne Freedman, todas
actrizes.
= Também 00 Hotel Vasco da Gama
chegou na tarde de ontem ·.0 director
da Casa de Portugal em Londres, sr.

dr. Ant6nio Bento Franco Mendes.
= Encontra-se em Vila Real de Banto
Ant6nio o sr. Franci8co Alves do Carmo
Pessanha, técnico das fábricas de con­

servas de peixe da üotaoo nos Açores
e nosso assinante na Ilha do Pico.
= Também se encontra em Vila Real
de Banto Ant6nio o sr. major A�t6nio
dos Bantos Gonçalves, n08SO ass�nante
em Li8boa.
= Encontra-se em Lisboa a sr." D. Ma­
ria da Conoeicão Martins Ten6rio, filha
do nosso 'assinante er. Ma'l1lUel Ten6rio.
= Encontra-se em Vila Nova de Caeela,
donde é natural, e deu-nos ? prazer .da
sua vi8ita o poeta Ant6mo Made�ra
Bœnto» noS80 amigo e assinante em

Bintra.'
= Encontra-se em Lisboa o er. José
Ant6nio âoe Bant08 Olliveira, nosso as­

sinante em Monte$ Raposos, Pera.

Ca.a.aaento..

Realizou-se na igreja de Vaqueiros
(Alcoutim), o casamento da sr." p. Ma­
ria Francisca Dias Belohsor, filha da
sr:» D Maria Francisca e do sr, José
Dias, com o sr. Manuel João Belchior,
filho do sr; José Belchior.
Apadrinharam o acto, por pç'rte da

noiva, a sr." D. Flo��nda Francwc,!- Go­
me8 e o nOS80 ass,;nante em Az�nhal,
Sr. Casimiro Francisco, e, 'P.0r pç'rte do
noivo a meniM Ivete Mana D'1a8 e. o

sr. Jóao Figueira.
Finda a cerim6nia religiosa realizou­

-se um «copo-d'água» na residencia do
sr, Ant6nio Gago.
= Na conservat6ria do Registo Clivil
de Vila Real de Banto Ant6nio realizou­
-se o casamento da sr.a D. Maria Luí�a
Lope8, de Brito, filha da sr.a D. Décw

Lopes de Brito e do sr. Manu.el Augus­
to de Brito, com o sr. Joaqum� Gom,,!s
Néné filho da sr." D. Pulquéna Mana
Luísá e do sr. J08é Gomes Néné.

.

Testemunharam o acto 08 srs. Aurého
de Brito Clemente e Manuel Augusto
Lopes de Brito e as sr.a8 D. Júlia Berra
Vaz Clemente e D. Maria Tere8a Félix.
O novo casal fixou residlincia em Vila

Real de Banto Ant6nio.
= Realizou-8e na igreja da Bé, em B.
Tomé o casamento da sr." D. Teresa
Bantana Correia, com o sr. A1!1-érico
Ramalho de Brito, ajudante técmqo .de
farmácia filho do nosso comprovtñc{&�
no e assinante em Lisboa, sr. José Ru­
fino Delgado de Brito. Foram padri­
nhos por parte da noiva, o sr. AprígiO
Ant6nio Malveiro e S'Úa esposa sr." D.
Maria Emília Malveiro, e por. parte do

noivo, o sr. Adalberto Tenrmr!> e sua

esposa sr.a D. Fernanda Tenr"!,,ro, far­
mac'utica naquela ilha. 08 nowos pas­
sam a rB$Ídir em B. Tomé.

�**********************��

*�
*

� «OS Poemas ��
*

� daVerdade» ��
*�
*! do jovem poeta Torquato ��
*! da Luz está à venda em ��
*! Lisboa nas Livrarias Por- ��
*! tugal e Sá da Costa ��
*! UDia est"l.'eia de qf,l.e �! a critica gostou ��
*

�����••••••••�••¥••¥••¥.

Â última reunião
do Rotary Clube
de Portimão

PresidIda pelo sr. eng:_Hélder Sardi­
nha realizou-se a reunlao semanal do

RÓtÍi.ry Clube de Portimão,
.

tendo a

secretariar o sr. Mateus da SlIva Gre­
gório, que foi convidado para fru:er
a habitual saudação à bandeIra naCIO-

nal.
dO protocolo esteve a cargo o sr.

arq. Arlindo Serrã.o, que saudou o com­

panheiro visitante, sr. João Jacob.Reis,
secretário do Rotary Clube de Llsboa­
-Norte. O secretârio deu conta do. expe­
deiente. No período das actuahdades
e comunicações usou da palavra o sr.

arq. Arlindo Serrão, que .ma�s uma v!lz
focou o problema da aSSIdUIdade. Nao
se pode fazer Rotary, que é fundamen­
talmente convivio e presença, para .o
desenvolvimento de compreensao e amI­

zade ficando em casa.

Usou da palavra o sr. João Jacob
Reis que traz a sauda�ão amiga dos
companheiros do Clube LIsboa-Norte, �m
geral e muito especial do comp�helro
Gentil Marques que por ter vivIdo a

sua juventude'em 'Portimão :Se sente
ligado por fortes laços à cidade nova.

Foram tratados vários assuntos da
vida interna do clube.
A encerrar a reunião o sr. eng. Hél­

der Sardinha tratou de vârios proble­
mas do clube da grande força que é
Rotary Internácional no mundo de hoje,
da necessidade vital que homens de
todo o Mundo se dêem as mãos para
que o Mundo possa ficar melhor, e

apresentou sugestões para melhoramen­
to do Boletim do Clube, que será remo­

delado e valorizado.

.._-------------

PUBLICAÇÕES
Federação Nacional dos Produtores de

Trigo - Foi publicado o relatório e con­

tas da gerência de 1962, o qual insere
abundância de elementos elucidativos
sobre a actividade da F. N. P. T.

Boletim de Minas -Saiu o ·n.· 22 que
insere jurisprudência, regiatol!l e aban­
dono. de minas.

Baptizado

Na Bé de Bilve8, foram baptizad03
dois g'meos, tuho« da sr.a D. Maria
Clotilde Gueâe« de Andrade Vilarinho
Figueira santoe e do er. Jallo de Mas­
carenhas Vaz Figueira sœnto«, agente
técnico de Agronomia, em· serviço . na

Associaçao de Regantes de Bilves. 0/1
meninos receberam os nome8 de Jolla
e José.

Doc.Ee..

Já retomou a sua actividade o er.
âr, Ma'l1lUel Cdndido Faria Monteiro,
médico-cirurgitlo em Faro, que se sub­
meteu a uma intervenQllo cirúrgica em
Lisboa.
= No Algoz encontra-8e incomodado de
8aúde o nosso assinante sr. capitao Joa­
quim Pedro de Mendonça, a quem dese­
jamos pronto restabelecimento.

UlTIsingular

«sentido de humor»
Muitas oeses, as pe8soas que não

conhecem bem os inglesea, nem sabem
ler ingles, sentem-se perplexos pelo
sentido de humor do povo brittlnico.
Nao é caso para admiração e meno8

de admirar seria que essae pes80as
se sentissem ainda mai8 confusas S8,

encontrando-se em Inglaterra calhasBem

passar diante dum antigo cemitério ão«

que é habitual encontrar diante das
igrejas muito antiga8 6 vi8se um inglis
rindo a bandeiras despregadas diante
duma lápida fúnebre. Admitamos até

que o desprevenido observador pudes8e
sentir uma certa indignaçao. Mas advir­
tam-se já todos aquele8 a quem os

acasos da sorte alguma vez. venham a

colocar em semelhante circunstancia,
que o facto de uma peS80a rir a bom

rir diante duma lápida de cemitério
nem sempre é sinal de demhlc1a ou

desrespeito pelo eterno descanso dos

que, provàvelmente, também nIlo se

cansaram muito em vida, antea pode
ser siMI de acentuado espírito de
humor.
A verdade é que, em tempos que já

lá vilo o sentido de humor na Ora-Bre­
tanha 'tœmbém nõo era estranho à ma­

cabra realidade da morte e que muitas

lápidas fúnebres de antigos cemitérios
brUdnic08 constituem verdadeiras cha­

laças. Ao leitor reticente aqui damos
alguns exemplos, que po(i,erá fàcilmente
comprovar sem delo'f!gas tomando o

primeiro avião para ir a Inglaterra, aos

locais que indicam08, ver pelas seus

pr6prios 01h08.

Assim, em Lincoln, o epitáfio dum

tintureiro de antanho, reza as8im:
Aqui jaz John Hyde:

Primeiro viveu
E depois morreu.

Tinturava pra YÍver,
Toda a vida tinturou,
Até que um dia se acabou.
Lã onde já está,
Outra vida viverã,
Tinturas. .. é que não há!

Este outro mimo pode ler-se na loca­
lidade de Great Torrington, no Conda­
tilo de D81Jon:

Aqui jaz um pobre a quem um raio
[varou.

Quando mais falta fazia; foi quando
[pateou.

Tinha tudo o que era. bom pra ven­

[cer no raio da vida
Era tanto o seu azar que

-

um raio o

[levou de vencidai.

As «chorosas» despedidas dos maridos

às mulhere8 tœmbém dAo por vezes

lúgubres preciosism08 do estro con­

jugal. Eis o que 'lJm viúvo mandou ins­

crever na lápida funerária da 'falecida
car,,-metade:

Aqui. jaz a aspo·sll. que a John Ford
[morreu.

Maria se chamava e deve ter ido pro
[céu.

Mas se Deus não a quis e o Inferno

[a levou

Mesmo assim não estã pior do que

[aqui, com quem casou

Este «primor» existe em Potterne, no

Condado de WUtshire. E, no cemitério
da igreja paroquial de Button, em BU7'­

rey, pode ler-se o seguinte elogio fúne­
bre em que a imaginaçllo Sti excedeu
com estra'l}hos requintes:

Pobre de ti, mulher minha,
que jã lã vais onQe Vaill,
'longe da nossa casinha!
Só me deixas um consolo:

III que atrás não voltas'mais,
a massacrar-me o miolo!

LOTARIA DE ONTEM
O 2. a prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia de Lisboa, n.a 33.366, de
200 contos, tem o carimbo e a marca

da Casa da Sorte.

VENDEM-SE
EM ÓPTIMO ESTADO

UDI fogão a gás CODI

duas boca. e forno; UDI
fogão eléctrico CODI Z
bocas� forno e grelha,
UDi frigorífico a gás; e
uDia balança tipo An­
tónioPessoadeZOkilo,.
Tratar no RESTAU..

R.ANTE «A AMEI.
XOEIRA»� Telei. 9
Vila Nova de Cacela.

.A. Companhia Industrial de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A.H.L.
informa os seus prezados clientes ter já nos seus

Agentes em. OIL-ão _. José de Aragão
Barros, em exposição e para venda ps seus

fabricos de:
é

Cabos de monofilamentos de J>()lie'Uene
fi()s de monoñlemcntes de J>olietilene
t:abvs enrrancados de J>()lietilene
fi()s entran�ad()s de J>()lietilenc;¡

onde aguarda as vi prezadas ordens.

de 6 a 12 de Fevereiro

Monte Gordo

Artes diversas 28.809$00

A linha de montagem de

camiões Berliet inau­

gurada no Tramagal

Se nós quisermos!
QUE

tem Faro, a capital da Província, que a imponha
como centro turístico de inegável valia numa provín­
cia que, como se espera, será dentro de breves anos

uma das mais conceituadas estâncias europeias, ao nivel de
Marbella, Maiorca e tantas outras cujos atributos nos chegam
reclamados por um sem número de revistas e cartazes, expres-
são duma publicidade críen-e

.

tada no melhor sentido e que ga-Faro,. com o consequente festí-
. val náutico como apoteose.tem feito das costas de Espa- Porém também estamos conven-

nha a maior fonte de receita oídos de que muitos nos poderão
do país vizinho? Quase nos ret�rquir que nada s� faz sem.di­
apeteceria responder· NADA nheíro, Certo, verdadel�o, autêntico.. , Mas todos es algarvios, TODOS,OU QUASE. terão de capacitar-se de que querEsta é a verdade �ua e cru.a, que em turismo ou em qualquer outra
P?de magoar mas e a autentica. actividade lucrativa, há que semear

SII? porque para além duma. exce- primeiro para depois colher os fru­
pcíonal clima, para além de indes- tos dessa sementeira. Lucros ime­
critivel festival de luz e cor que é diatos tão ao gosto das nossas gen­toda a terra algarvia, depois das tes não acreditamos neles a não
suas praías excel��tes em condições ser à batota, até porque não conhe­
natur�s, nada maJ� há que prenda cemos nenhuma actividade para os
o t?rlsta, que <? fIxe durante Um proporcionar. Por isso e paraf'ra­
período quase tao grande como as seando uma histórica frase de sua
suas férias, à nossa terra, à nossa ex.s o sr. presidente do conselho,
gente, muito �bora de �á:. parta cremos poder afirmar:
com a alma chela de gratidão pela «O Algarve pode ser se n6s qui­afabilidade e lhaneza desta boa gen- sermos uma grande e pr6spera zona
te do sul de Portugal, sempre pres- de turismo».
tável, sempre. disposta a acamara-' Se nós quisermos, algarvios!
dar; a criar amizades.
Porque se olharmos com olhos de

ver o panorama turístico do Al­

garve onde já se ergue uma boa
meia dúzia de unidades hoteleiras
capazes de ombrear com as melho­
res nada mais temos, particular­
me�te nesta cidade de Santa Maria,
que, para além das horas de comer

e dormir, quando o visitante aban­
dona o hotel, o interesse, o detenha,
lhe agrade.
E contudo cremos que multo se

poderia oferecer-lhe, bastando para
tal um pouco de. iniciativa particu­
lar, sem esperar-se que sejam as

entidades oficiais a fazer tudo. A
indústria turística terá aue ser

coordenada pelos organismos para
tal criados, mas vive funC1amental­
mente do espirito de iniciativa de
homens desempoeirados, despidos
de preconceitos atãvicos, capazes
de pôr a sua terra a par e passo
com o

_ que lá fora se faz, dispostos
a arrostar com as dificuldades que
decerto poderão encontrar. Senão

vejamos: Existiu em tempos na

nossa capital um grupo folclórico

que por circunstãncias que desco­
nhecemos e que de resto não inte­
ressam de momento, se extinguiu.
Contudo muitos dos seus compo-_
nentes ai -estão, vivos e sãos e ca­

pazes de recomeçar desde que - e

aqui terão de interferir as entida­
des oficiais - se lhes dê o apoio
material indispensãvel. Não poderia
essé agrupamento prestar a sua

colaboração em festivais que por­
ventura pudessena organizar-se ena

«salas de festas» que forçosamente
terão de surgir se se quiser pôr o

Algarve em plano igual a outras

instí\Jlcias? Não poderia ser esse

grupo e tal como outros, magnifico
embaixador da alegria do nosso

folclore, .
do entusiasmo da nossa

música? Acreditamos que sim, até

porque a reorganização desse Grupo
poderia ser o ponto de partida para
um Festival de Folclore à escala
internacional e que levado a cabo
no mês de Agosto, estamos em

crer seria de êxito garantido.
E a Alameda João de Deus, ou

mesmo os Jardins de Estói não

paderiam servir de cenário a clás­
sicas representações, ou a concer­
tos ao ar livre, tal qual se fazem
em países onde o termómetro quase
nem sobe às nossas temperaturas
minimas? E as competições des­

portivas não poderiam constituir
magnifico ensejo para trazer até

nós muitos visitantes? Temos ainda

presentes as regatas Lisboa-Faro­

-Tânger e as elevadas personalida­
des que as mesmas traziam até
nós. Por isso pensamos, e atreve­
mo-nos até a sugerir a organização
de uma regata, por exemplo Mâla-

�uarteira

Artes diversas 140.065$00

A linha de montagem de camiões

Berliet-Tramagal, inaugurada na segun­
da-feirà no Tramagal pelo sr. Presidente
da República, reveste-se de um interes­

se muito especial para o País, dado que

SE' pretende nacionalizar, dentro de dois
anos, o fabrico daqueles camiões com

a incorporação na sua factura de apre­
cíável percentagem de peças fabricadas
em Portugal na poderosa Metalúrgica
Duarte Ferreira, associada no fabrico

de veículos pesados à Berliet.
A iniciativa é rasgada e abre perspec­

tivas novas a um sector ímportante da

nossa indústria. Deve assinalar-se que'
.à frente da Berliet-Tramagal encon­

tram-se técnicos jovens e de alta compe­
tência: os engs. João Botequílha, nosso

comprovíncíano, director da Divisão Ber­
liet e Rui Duarte Ferreira, admínístra­
dor da Metalúrgica Duarte Ferreira: a

cujo conselho de admínístração preside
o patríarca da casa e grande obreiro da

Metalúrgica, eng. Manuel Duarte Fer­
reira.

Albuf�ll"a
Artes diversas 15.100$00

Verão 196ft

Não perde em saber que ...

de 5 a 8 de Feverçlro
Partim_o

TRAINEIRAS :

Maribela ..

Senhora do Cais
Pérola Algarvia ,

Vulcânla ...
Ponta do Lador
Belmonte

fu:��ia Ódet�
Jariita

33.040$00
23.950$00
11.050$00
8.930$00
7.230$00
4.000$00
3.930$00
1.700$00
1.200$00

95.030$00

. .. o vinagre é excelente para elimi­
nar dos móveis as manchas de tinta.

... para tirar as manchas de graxa
da roupa, basta esfregar sobre elas

um pouco de sal fino.
... para impedir que os olhos cho­

rem quando se partirem cebolas, bas­
ta colocá-las debaixo da torneira, en­

quanto estiverem a ser cortadas.
... a vitamina C é encontrada em

�bundância na laranja e no limão.

Sua acção sobre o organismo (> extre­

mamente benéfica, protegendo-o prin­
cipalmente contra resfriados.

... para se virar um bife que se

estã assando, deve fazer-se com uma

I
faca, e nunca espetá-lo com um gar­

fo, como em geral se faz. As perfu­
rações põem a perder o sangue que
tanto contribui para o seu bom pa­
ladar.

Também na cozinha se

Total

de I c_ 12 de Fevereiro

Sagres
Artes diversas 126.506$00

pode ser artista
Rins .,e vaca com molho - Dois

rins de vaca; 30 grs. de manteiga;
molho: 1 copo de caldo, 1 cálice' de

vinho do Porto 1 cãlice de conha­

que 'ou de cham�anhe. Reduzir a me­

tade: fora do lume junta-se meia

colher, de sobremesa, de mostarda,
25 grs.. de manteiga em parcelas, um

pouco de salsa picada e um fio de

sumo de limão.

Tira-se a gordura e nervo do meio

dos rins, tempera-se de sal e aloi­

ram-se em manteiga, em lume vivo;
termina a cozedura no forno, durante

um quarto de hora. Tiram-se os rins,
cortam-se em fatias delgadas e con­

servam-se quentes. 'Prepara-se o mo­

lho, levam-se os rins à caçarola e

serve-se muito quente. Não deixar

ferver depois de ter a mostarda.

� agora não ria!
O comerciante dava conselhos ao

filho:

tudo ao lume e levantar fervura, me- - Meu rapaz, as tuas normas de

xendo sempre com uma colher de vida devem ser a honradez e a pru-

pau. dência.

Têm-se taças de vidro e põe-se em - E que é a honradez?

�
cada, um fatia de pão de lá duro; - III cumprir a todo o custo e infle-

acaba-se de encher a taça com doce xivelmente os compromissos que se

que se fez, de maneira que o pedaço tomaram.

de bolo fique bem ensopado. - E a prudência?
Cobre-se de coco ralado, misturado - III não tomar compromisso ne-

com o açúcar. Serve-se gelado. nhum.

O���C)

A quadr� de hoje
Quem disser que uma saudade
lb do passado a doçura,
Não lhe 8entiu na verdade,
O que tem de desventura.

Eurico Neves

Minha senh.ora: não dê

banho ao seu bebé
«O hábito de expor os recém-nasci­

dos ao ar frio e de lhes dar banho
com frequência deriva dum equivoco
médico e, muitas vezes, da ignorân­
cia materna».

Com estas palavras, dois médicos

de Glasgow desferiram rude gOlpe
num hábito enraizado em numeroslsi­

simas familias da Grã-Bretanha.

Desde há tempos, na verdade, que
um número cada vez maior de pedia­
tras se têm vindo a manifestar con­

tra o espartano costume de muitas

famílias inglesas, de se exporem os

recém-vindos a este Mundo aos rigo-
..

res de ambientes frios, para «enrijar.»
As autoridades médicas protestam e

afirmam que os médicos de família,
os «Joões Semana» de provincia e os

próprios cl1nicos da velha guarda de­
vem deixar de aconselhar semelhan­

tes práticas. Além disso, acresceñtam,
o banho diário pode ser muito higié­
nico, mas é certamente desnecessãrio,
a não ser que, no quarto de 9,anho,
se consiga manter uma temperatura
constante de 21° centíg:rados.
Finalmente, dizem as autoridades

médicas: é preferivel ter a criança
num quarto barulhento mas aquecido
do que exilã-la para um quarto sos­

segado mas frio.

o doce nunca amargou

Doce escondido - Açúcar, 200 grs.;

água, 1 decilitro; coco ralado, q. b.;
ovos, 6 gemas; pão de 16, q. b.; Vi·
nho do Porto, 1 -decilitro.

Mistura-se a ãgua, o açúcar, o Vi­

nho do Porto, e as gemas e leva-se

Verão 196ft

ALBUM l'ÉCHO DE lA MODE
TODA A MODA PARISIENSE EMftSOBELOS E ORIGI�AIS MODELOS

Ne. elitabeleciment08, 30$00 - À cobrança, pelo correIO, 32$50

AG:&NCIA DOS FIGURINOS - 11.. do SécUlo, 34-8.° - LISBOA-2
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o Conselho de Administração da ,Metalúrgica Duarte

Ferreira, S. A. A.-L., 'tem a honra de anunciar a inaugura,ção'
oficial' dá linha de montágem, da sua Divisão Berliet, acto
a que se:dignou assistir Sua Excelência o Chefe do Esta-do,

"( v=Ó.

."- ¡_ r .

. _",
�

.,",,!'. ,-"

i' ,'_,
"

-

.

•

¡ ;:, :.'-�;

", I"
� .

'�.'

,-. ,: .'.�'L·,'

�.
-

. . '

:",

METALÚRGICA DUART� FERREIRA S.A.R.L.
d�ivi5¡¡a bllPlilla

,
,

�
CENTAURO
publicidade



JORNAL DO ALGARVE

FALANDO DA MULHER

._�
\

Sindicato Nacional dos Motoristas Marítl�os
e Fluviais do Distrito de Faro

SEDE EM OLHloO CIGARRO
(Oonclu8lJo da i» pdg'fUI)

a certeza da 8ua nocividade. Esta cer­

teza chegou e com ela o momento de
dar a minha opin1lio, a de ontem e de
hoje, sobre o assunto.
Desde há muito tempo que o facto

me prende a atençlJo e a ele dedico
alguns momentos de estudo da mulher
que fuma. Desde há muito me sinto per­
suadida de que o cigarro é adoptado pe­
l!£ mulher porque traz o r6tulo «Moda:.
e que inicialmente é usado como um

qualquer outro adorno requintqdo, pas­
sando depois ao estado de hábito e por
fim de vicio. Penso assim porque, tendo
noventa por cento da cigarrista portu­
guesa idade inferior aos trinta e Cinco

an08, não podemos aceitar o uso do
.

cigarro como uma transmissllo heredi­
tária, dado que as nossas av6s e miles
ft<%o fumavam e ft<%o fumam. � incon­

testável, pois, que foi e Il a moda pr·¡n­
cipalmente, mas também o desejo de
igualar esta ou aquela celebridade - as

celebridades femininas que as jovens
.

admiram e usam como padrão geralmen­
te fumam - que levaram e levam a mu­

lher ao ezercicio de fumar.
'Yendo no cigarro um ditame da moda,

nunca lhe atribui a feição de delito ou

predicado como nunca me impressionou
a mulher fumadora. Jamais me julguei
inferior àquela que num jeito arrogan­
te, provocante e sedutor todos olha so­

bre as fumaças do seu cigarro que os­

tenta com o mo!s ensaiado ezibicion�­
mo; jamais me senti inferior àquela
que o fuma com naturalidade, esquecida
até do que eeçura entre os dedos. Tam­
bém nunca me senti superior a qual­
quer delas pelo facto de niIo fumar.
A aceitação do cigarro como de qual­
quer outra inspiração ·da moda, vejo
dependente da 8ensib'iZidade natural
de cada mulher, da ess'neia do ses ca­

rácter e do meio social onde vive, pois
que todas n68 desejamos ser modernaS
• todas o 80moS, cada uma a 8eu modo
e a 8eu gosto, é claro. Bempre vi a mu­

lher fumar pelo mesmo motivo por que
subia e descia a 8aia, estendia ou enro­

lava 08 cabel08, subia a gola ou alonga­
va o decote... Tudo uma questão de

gostos, influ'nClas da moda.·
Foi assim que eu vi o cigarro na

boca da mulher até ao momento actual,
cttl que o Mundo foi alarmado pela
vo. angustiosa âos cientistas que ao

estudo do tabaco deram todo o seu

saber. Hoje, que está provado ser o

tabaco a causa de graves doenças, fumar
Jd nlJo é para mim uma estravagl2l1cia
da nwda, é um atentado à saúde. Ago­
ra deixei de ver com indiferença o ci­

garro na boca da mulher, para '111)-10
com pesar; agora senti-me decepciona­
da escutando frases que ontem me dei­
zavam impassivel, frases que. foram es­

tas: eVou fumar até que nisso sinta

prazer. Nilo vou dmar de fumar até
porque sou nervosa». Foram estas e

outras expressões quejandas as colhi­
das por um inquérito levado a cabo na

nOSBa Lisboa, neste momento em que
08 maleficios do tabaco preocupam o

IMCO¡ mundial.

Binceramente, n(lo acredito que estas

sejam as últimas palavras das entrevil8-
tadas sobre o assunto e muito menos

que elas sejam uma ezpressao sincera
do seu sentir. Antes creio que interro­

gadas inesperadamente e sem, como

mulheres, terem ainda considerado o

assunto, elas usaram o cepticismo, a

indiferença, o optimi.wlo e até a 8ua

ir6nica graciosidade como um subter­

fúgio para justificar um acto que '1nti­

m4mente jd tem para si o valor de uma

faltlJ. E, depois, mostrar assim desprezo
pelas opiniões de grandes cientistas e

dWer, orgulhosamente, consumir il volta

de dois macas de cigarros por dia dd

cpersonalidade, tom e importancia». Mas
as fumadoras sao o passado e deixemo­
-la8 entregues ds deleitantes fumaças
âo» seus cigarros, entregues às suas

convicções e decisões, entregues a si
mesmas.

O que nos interessa sobremaneira é o

futuro e ele é a juventude, sao as jo­
vens que ainda n(lo provaram o cigar­
ro e Mo-de sentir-se hesitantes acerca

do caminho a temar: escutar as vozes

que em nome do âever lhes gritam que
rejeitem o cigarro, ou seguir a moda

que continua a impor o s6'l' uso,

� pensando nelas (jovens que não

me lêem} que rabisco estas linhas, nelas
em que confio ab.solutamente se forem
esclarecidos ão« perigos que à conser­

vaç(f,o da saúde oferece o Cigarro. Mas

isto que é consciencializar a juventude
feminina da nocividade do tabaco, n(lo

é bem acçao que pertença ao jornalismo
(as raparigas não lIlem jornais), mas

parece-me que é um movimento para
ser realizado pelas revistas femininas
e pelos programas de radiodifusão femi­
ninos, também. De facto estou pensan­
do na «Orónica Feminina» e no· «Pro­

grama Feminino» da R. T. P. aos quais
atribuo propriedades cooaees para neste

sector desenvolver uma benéfica acçllo.
A <Cr6nica Feminina» é o «missal»
das nossas raparigas porque toda ela é
uma cr6nica ao gosto da gente moça.

O «Programa Feminino» é a emissllo
mais escutada por elas porque ajuda a

trajar à moda e ensina a cuidar da be­

leza do rosto, matérias que natural e .

justificadamente interessam a toda a

mulher. Bem pret�er de qualquer ma­
neiTa armar-me em moralista ou mora­

lizadora, peco il «Or6nica Feminina» e

ao «Programa J7'eminino», que evoco

com o maior apreco e simpatia, que se

debrucem um pouco sobre o assunto e

vejam se niIo lhes cabe informar, por
meio de conversas amenas, palavra8
amigas e esclarecedoras, as n088as ra­

parigas acerca da gravidade do problema
pelo muito que compromete a felicidade
humana. Mas se isto niIo lhes for pos­

sível, que se preste, para futuro, um

cu'¡àado especial àquilo que se lhes m03-

tra, Ilquilo que se lhes dá. Oigarr08 na

cPági_ æ» para quM Oigarr08 na boca
ou entre oe dedos da heroina dum ro­

manee parquet Ontem a presença do

cigarro era aceitdvel porque fumar era

um caprichosinho da moda; hoje a sua

presença é inconveniente porque fumar
periga a 8Qúde - bem que é um dever

defender e conservar.

Nesta hora em que duvidar ãos male­
fiefes do cigarro Il já impossivel, neces­

sário é acreditar que a campanha anti­

-tabaco n(lo é uma causa perdida no

que respeita o elemento feminino � que
a sensatez e grandeza da rapariga por­

tuguesa sao virtudes com que o Mundo
pode contar. Eu acredito nela, a de

quinze, dezoito, vinte anoa e estou certa

de que se a nossa rapariga n(lo souber
dizer - não! - ao cigarro é porque
n6s mulhlfres traoaseõmoe na missllo
de condutoras.

MARIA CARLOTA

YlERDI .. SIE
CITa¿()IN AMI-C)

Novo, ALril de 1963,
13.Soo Cluil. MiaiDio
preço 40 eoato8.

Dirigir-se a J.V. Bar.
reto - ALBUFEIRA.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE.
"AprOA E BARATA

JUNKERS

�
A GÁS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

RE�RESENTANTIS axc�usIVO.

SILVEIRA
RUA OA CONCRIÇ'Ao. 17- ••• -LIS.OA _ TIE�.P•••747.

& S I L V A -�L D A.,

Junkers
Gerent••

• Óptlmo funcionem.nro ii pr8$­
s;;o normel oú com peQllenOs

I

dep6sitos a 1 metro.

• Economla resullente dos se..
queimadores especief¡.

• Impossibilidade da explosõo
devido oos seus dl$po$iJIvOS
de seguronço.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

ASSEMBLEIA GERAL

DURANTE DEZ MESES

PODtRÁ TtR UMA BOA CtlA Dt NATAL
INSCREVA-SE JÁ E SÓ TERÁ VANTAGENS

Para todo o País eom um. PERU vivo e

um garrafão de vi.ho de m.sa, garraftl. de I E.pumaDtes, Br_dy BARRO­cAo. VIDho do Port., cODce.trado de frula. SUMOL. Um hacalhau, um
bolo-rei ou bolo IDgl�., broas de milho e caatelar. fruta. lecas • crl.taUza­
da., ca" CHAVE D'OURO, chá, bolacha., drop•• chocolate. FAVORtTA.
ADaDá. e laraDla.. PudlDS, ,BrlDqU.dos, brlDde. etc" .tc., e a ..agDificoSUPERCABAZ, que. DO cala de V••.,r rep.toDte e d.le Dão Deceultar, po­d.rá .Dtregar DO. D' e.crltórlol (quaDdo em bom estado), para crédito
do 30$00 DO primeiro p.gameDto de.t. aDO,

SE NAo SE INSCREVEU EM 62 OU 63, NAo DEIXE DE O FAZER ESTE ANO.

MAGNiFICOS BRINDES SEMANAIS

TltEF. LOCALIDADE
'

COBRANÇAS PELO CORREIO DE 1 A 10

APENAS

ENVIAR A:

«L I S A L»
S lœ I� Itll tLô\ IIII

OE

NATAL

1964

3.8 ANO

POR 55$00

Convocação
Em conformidade com o preceituado nos Estatutos deste

Sindicato Nacional, convoco os sócios deste Organismo a reu­

·nirem-se em Assembleia Geral, ordinàriamente, na sede do
Sindicato, no dia 23 do corrente, pelas 16 horas, com a seguin­
te ordem de trabalhos:
- «Apreciação do Relatório e Contas do Exercício de 1963».
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos

sócios, a Assembleia funcionará uma hora depois com qual­
quer número.

Olhão, 10 de Fevereiro de 1964.

o Presidente da Assembleia Geral,

ANTôNIO MARTINS PIRES

O��������������O

I DA tfmlA CUI15'A I
I . �
O���-��O

Moncarapacho, ° Carnaval o as grutas
Estivemos lá na. terça-feira gorda,

como tantas centenas de olhanenses e

apreciámos de perto o Carnaval de Mon­

carapacho. Alegria e juventude a rodos,
bom gosto no arranjo dos carros, boa

organízacão interna, tudo contribuiu

para impressionar bem o visitante e

animar as diversas comissões a procura­
rem fazer nos próximos anos ainda mais
e ainda melhor.
Nas quase duas dezenas de carros,

pareceram-nos destacar-se o cMilagre
das rcsas» e o <Pagode chínêæ. Mas em

multos outros, como cA sexta de Moi­

sés», cAs filhas do pastor José», «Jar­
dim do amors, cDeusa da manhãs, cCap­
tura do Gungunhama», «Cleópatra», cPai­
sagem holandesæ, etc., notámos a mes­

ma preocupação de pormenor e uma

vontade de acertar que, a persistir, fará
do Carnaval de Moncarapacho, velho de
45 anos nas suas realíaacões, mas até
há pouco de transcendência limitada,
um dos grandes cartazes da Provincia.
Como não podia deixar de ser, houve

falhas. A arrumação dos automóveis e

autocarros que ocupavam extensa área
d� princi�als estradas de ligação, dei­
xou muito a desejar, empatando bastan­
te o trânsito e as anunciadas carreiras
de camionetas limitaram-se a uma car­

ripana para Olhão, lá de longe em longe,
e outra para a Fuseta, o que forçou
muitas pessoas a percorrerem a pé
uns quilómetros bem puxados para con­

seguirem transporte que as levasse às
suas terras. Será Isto tido em conslde­

ração nos próximos anos?

Disseram-nos em Moncarapacho que
é agora propriedade da Misericórdia o

Serro da Cabeça, de onde se desfruta

paisagem formidável e que possue gru­

tas de estalactltes e estalagmites que
fazem a admiração de quem tem a sorte

de as contemplar, entre elas as da La­

droeira Grande, da Ladroeira Pequena,
do Garrafão, do Abismo e da Coluna.

Conhecendo o bairrismo dos moncara­

pachenses, de que a efectivação das ba­
talhas de flores é claro sintoma, per­

mitimo-nos sugerir à mesa da sua Mise­

ricórdia, se ainda não a fez, uma visita
a Aracena, na vizinha Espanha, a cerca

de 80 quilómetros de Sevilha, sempre
procurada com prazer por inúmeros

portugueses. O motivo da nossa sugestão
é apenas· este: ·até há poucos anos,

Aracena foi terra pequena e pacata,
pouco maior que Moncarapacho, com a.

particularidade vulgar de ter junto' a
si um grande serro, menor, todavia, que
o da Cabeça. Quis o acaso mostrar aos

naturals da terra que o serro possuía
grutas de estalactltes e estalagmites que

valía a pena ver e hoje, graças às gru­
tas, tudo mudou de figura e Aracena
deu em centro Importante, com vários
hotéis e um comércío florescente. Que
se fez para isso? Tornou-se fácil o aces­

so àl! grutas, construindo-lhes bons ca­

minhos e escadarias, electrificando-as
o melhor passivei e organizando-se con­

venientemente a sua exploração, com

um grupo de empregados que as mos-.
tram ao turista e ao mesmo tempo evi­
tam que este destrua em poucos mo­

mentos o que a Natureza levou milhares
de anos a criar.
Não sabemos se a valorização das

grutas de Moncarapacho figurará como

elemento de algum Interesse no plano
de aproveitamento turlstlco do Algarve,
mas em face do que, com óptimos re­

sultados, se tem alcançado lá fora nes­

te sector, pensamos que por se tratar
de mais uma benesse Importante, a jun­
tar a tantas outras que possulmos, ela

não deve ser menosprezada, competin­
do aos moncarapachenses, se outros o

não fizerem, salvaguardar as suas gru­
tas e extrair-lhes todos os beneficios
e não serão poucos, que podem oferecer.

J. LIMA

TERRENOS
Compr. com frente parD.O

mar, m.smo nlo ••t.nd. aIn­
da ••rvld•• por e.trade alca­
troada. Só s. trata com o

próprio.
Enyler d••crl�lo com pr.ço

00 n.O 3.978 d••t. lornal.

SUPERCABA'ZES ccLISAL"
RUA TOMÁS RIBEIRO, 12-2.° - LISBOA-1

NOME _ .

MORIA.DA
.

Fazemos sinceros votos por que es
dua& edilidades entrem em negocia­
ções no sentido de dar inteiro apoio
a este empreendimento que teria,
decerto, grande projecção no futu­
ro turístico das duas localidades.

Um útil,e valioso,Brinde.

Todos os compradores de um receptor portátil
«Atlante» Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente uni moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no periodo do N ATAL à PÁSCOA.

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

JORNAL DO ALGARVE
N.o 860 - 16-2-964

TRffiUNAL JUDICIAL

CODiarea de Laáo8
r '

ANUNCIO
2.- PUBLICACAO

Faz-se saber que pela sec­

ção de processos deste Tribu­
nal e nos autos de Acção Su­

má�ia que José de Novais,
casado, proprietário, residen­
te em Aljezur, desta comarca,
move contra Agostinho José
de Novais e mulher Francisca
Isabel Marreiros, proprietá­
rios, da mesma vila, e ele
actualmente em parte incerta,
correm éditos citando aquele
réu, Agostinho José de No­
vais, para, no prazo de dez
di&S, que começa a correr de­
pois de finda a dilação de trin­
ta dias, contada a partir da
data da publicação do pre­
sente, contestar, querendo, o

pedido formulado pelo autor
que consiste no pagamento,
conjuntamente com a ré, sua

mulher, da quantia de treze
mil seiscentos e cinquenta e

oito escudos e trinta centavos,
com custas e procuradoria a

seu cargo, com a cominação
de, não contestando, ser con­

denado no pedido.
Lagos, 25 de Janeiro de 1964

o Juiz de Direito,

(a) Ricardo António da Velha
Pero Escrivão de Direito,

(a) Luís Ferreira Guerreiro

TUIlIST 707 C 5. UM RIC!PTOR
TRANSISTORIZADO DE CAn·

GORIA APARTE

AGENTES

A.eate em OILiio:

AMÉRICO OUALBERTO MATIAS
Rua 18 de JunLo.171

DE uma conversa com o sr. presi-
dente da Camara Municipal de

Albufeira, soubemos da intenção
daquela municipalidade de prolon­
gar a actual estrado que está a ser

construída, para os Olhos de Agua,
em direcção a Quarteira.
De grande interesse para o futu­

ro desta segunda praia, seria tal
perspectiva e, ainda maior, se hou­
vesse possibilidade· de a prolongar
a.té ao aeroporto.

RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE .ATLANTE.

GER.AIS,

Aliente em Laso••

JACINTO C. SANTOS

_ .. +-

pASSOU o Carnaval e, com pesar,
não assistimos este ano às tra­

dicionais «Batalhas de Flores». No
rescaldo de todo este processo,
quem perdeu foi Loulé.
Porque não convencermo-nos de

que todos tivemos culpas e tentar
uma política de apaziguamento e

harmonia, tendo apenas o interesse
da nossa terra por lema?
Porque não ensaiar uma campa­

nha de harmonia, solidariedade, boa
vontade, desfazer mal-entendidos,
peTdoar agravos e conseguir uma

coesão para bem de Loulé?
Ofereçamos todos o nosso contri­

buto e boa intenção e, certamente,
seremos melhores se formos menos

mal intencionados, e se tivermos,
na realidade, boa vontade e desejo
de que Loulé caminhe como deve

caminhar, como tem necessidade de
caminhar!

REPúRTERX

TlEillER05
COMPR.AM.SE

Nv .4.1�.rve, dQ prQ­
ferênda il beira mar.

�e�pv�fa <vm det.­
Ih(?� av n.o l. �Sl.

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

rEM SOLUÇÃO
GItAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS PRODUTOS
E TlIATAMENTOS OE

.,

J

AV. DA LlBERDADE,J5 - T. J21866
R. ALEX. HERCULANO, 24 T. 45548

Rua. Marreiro. Neto. 13
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A GUERRA ��DOS PENTEAD:OS
A NOT10IA deixou-nos surpreso

e até pensávamos que se trata-­

va de uma pequena brincadeira do
Carnaval que passou, mas tal nâo'
acontece. O meio feminino taviren­
se anda alarmado perante uma

nova crise que põe em perigo a

beleza da mulher, em virtude do
descrédito e da propaganda subver­
siva a que certos profissionais do

penteado lançaram mão para triun-,
fq,r na corrida ao «armamento» âos
cabelos.
Ao que parece esta luta, iniciada

há muito por duas grandes potên­
cias citadinas na arte de pentear,
agravou-se mais com o aparecimen-

principias contra tudo e através de ,

todos QS sacrifícios. Ofereceu-me o

seu livro - escrito, composto e im­
presso «nas horas vagas da sua

profissão» - e que representa um

exemplo magnífico de amor, gran-
'deza e persisténcia.

A-ugusto de Oastro e Sousa, por­
tugués de lei, conserva em Ponte de
Lima o segredo de qualquer coisa
que vai enfraquecendo e desapare­
cendo, e que já foi uso nesta terra,
do Minho ao Algarve. Presto-lhe
homenagem por isso, agradeço-lhe
a lição e envio-lhe o mais caloroso
e solidário abraço que, através de
onze provincias, um algarvio de
pequena estatura, como eu, pode
dar a um minhoto de porte digno
e altivo, cama ele. Até à vista, ami­
go Augusto!

MATEUS BOAVENTURA

�***********************

Novos registos de ,sal-gema
Os srs. José Guerreiro, Farrajota e

João Farrajota Alves e a Socintet: Te­
gistaram novos jazigos de sal-gema nos
sitios da Bemposta, Campina de Cima,
Santa Catarina, Costa, Loulé e Calvã­
rios, todos no concelho de Loulé.

A Sociedade Turfstica �a Penina (SARL)
1.°

2.°

3.°

Preço por hora para aluguer de:
a) - Bullbozer tipo D 7

» »D 6
» »D 4

b) - Escavadora ou pá carregadora
c) - Scrapers de 3 a 5 m 3

d) - Dumpers de 1 m 3

"noticias�CORD£ BARI(J
, ,

Toda a correspondênciadeve ser dirjgida, aos Annazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 • Lis�oa-2

SORTEIO PARA TOD'O:S

Perguntas e Respostas -, 7
Escreva num postal (só aceitamos

em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo são feitas, indique
o seu nome e morada completos e,

com clareza e envíe-o Até, ao próxi­
mo dia 29. Eis as perguntas:

l." - QuaDtas Illlais ponu.. os

Ar.azéDs do CODde Barãol
2.· - Indique o nome da nossa

associada sita DO Lar-go Martim
Moniz.

-

Quem responder acertadamente,
fica habilitado ao sorteio a efectuar
no dia em que termina o prazo de
entrega dos postais e que constará
do seguinte, agora em maior nú­
mero:
1.0 prémio: compras neste AJ:¡ma­

zém no valor de 150$00.
2.° e 3.° prémios: compras no

valor de 75$00 cada.
4.° e 7.° prémios: compras no

valor de 50$00 cada.
8.0 a 13.° prémios: compras no

valor de 30$00 cada.
Os premiados .terão os seus nomes

e moradas publicados nesta seceão.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

4 - Com um vale de 100$00, que
dâ direito a compras nos A. C. B. ,

Maria Regina de Nóbrega Gouveia,
sítio do' Ribeiro Seco, S. Gonçalo,
Funchal; com um vale de 60$00,
Francisco A. de Brito Abrantes,
Rua do Estado Novo, 6, Fundão,
e com um vale de 30$00, Rui da Res­
surreíeão ,Gonve1a., Rua das Mercês,
85-A, Funchal,

RECORTE 'o SEU YILE
Recorte o seu vale, fal;a as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envíe-o para lhe ser des­
contado em artrgos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão. ser descontados
num minimo de 200$00 de compras:
três vales, 300$00, etc. "

.Se o não quiser aproveitar agora,
poderá guardá-Io para outra oportu- ,

nídade, pois terá validade até 31 de
Dezembro de 1964.

FUTURO DA

r-----------------�-� OJapão continua a sero

II FIOS PARA TRICOTAR I primeiro país pescador
À máquina e à mio I

'I" 'ODL0 .....

1
A malha da moda - Não encolhe - Não I

., 1"1 feltra - Não se passa a 'ferro - Seca
II GRftKDE NOVIDADE instantâneamente - Grande dUTação
II Lãs Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrâlla - Mer1na

,
- Algodões - Riflas - Perlapons •

I .

Cores modernas garantidas � Todas as torções IIEnviam..aeamostras -Satisfazem-se encomendas pelo correio

I O. melhores 'iol ao. ,.el.Lores 'pre�o.. �e de.eja qlllid.de, pr.'ira I
I lOSA "OM'A.HIA •
I' (Fabricantes na,Covilhi) I
I EM LISBOA I
I Rue de San,ta Justa, 60-2.0 - Telefone: 3�412 I
M ...__-'

to de uma inúmera quantidade de

pequenos e subsdesenvolvidos sa­

lões que, ,q,por dá cá aquela palha»,
enrolam os cabelos das senhoras,
lançando na míngua um negócio
que chegou a ser filão de ouro.
Tal como na política internacio­

nal o aparecimento de novos mer­

cados proporcionou aos industriais
de produtos de beleza a organização
de diversos certames um dos quais
recentemente organizado e chama­
do Grande Festival do Penteado

que viri� a ser a causa e o busilis
da «guerra, quente» nascida entre
os cabeleireir08 e cabeleireiras des­
ta pacata. cidade do dilão.
Notícia vinda a lume, que d�pois

se saberia ser propaganda de um

ão« interessados contenãeree, men­
cionava uma, classificação em que
se distinguiam honrosos S.o, 8.° e

13,° lugares alcançados pelos artis­
tas tavirenses, com relevo especial
para o 3.° lugar com que o 1'eferido
anunciante dizia ter sido -auseola­
do. Claro que oe restantes oficiais
e artífices cabeleireiros tavirenses,
feridos nos interesses morais e pro­
fissionais (como afirmam à boca

cheia), trataram logo de desmentir
e protestar contra essa adulterada
classificação, tratande ao mesmo

tempo de pespegar pelas montras,
de algumas casas comerciais da
cidade vastas ,reportagens fotográ­
ficas, para juízo do povo, que mos-

V;lar."nlo & Colrl"nho, ld tram facetas daquele certame, des­
II' n J D a. de a confecção dos penteados e da

-

passagem âos modelos, até à recep-
Janelas Verdes - LISBOA ção de diplomas e imposição de me­

dalhas.
.

Tudo isto tem sido tema de apai-

Janela do Mundo xonante conversa aoercaâe qUe,não
poderíamos deixar de dar a nossa

opinião por acharmos que ela seria,
talvez, a solução mais acertada
para a boa harmonia entre operá­
rios e coteçae de tão bela arte.

'

Oremos que. o caso deveria ser
levado e inscrita no caderno de
trabalhas do Oonselho de Segurança
da O. N. U. (porque não'? • " tém­
-se discutido lá coisas de menor

importância) e aí estudada a pos­
sibilidade da criação da Ooopetlati­
va âoe Oabeleireiros de Senho.ra
de Tavira, 6rgão que zelaria e fis­
calizaria a acção e . procedimento
dos cabeleireiros tavirenses.

OFIR CHAGAS

A pesca total de peixes, crustáceos,
moluscos e outros animais aquãtícos
foi avaliada em 44.720.000 toneladas em

todo o ,Mundo em 1962 o que represen­
ta. um novo recorde, segundo o «Anuã-.
rio Estatístico das Pescas» publicado
pela FAO. Este número representa um

aumento de cerca, de sete por cento em

relação ao ano precedente (41.830.000
toneladas) que já constituia um recorde.
Entre as quantidades pescadas' em

1962, 12 milhões de toneladas foram
utilizadas na 'fab:clcação de farinha de
peíæe destinada à alimentação animal.
O Testo, ou seja aproximadamente 32'
mflhões de toneladas, serviu para a

alimentação humana sob a forma 'de

produtos ,frescos, congelados, tratados,
ou enlatados.

'

O Japão continua em primeiro lugar
entre os produtores. As quantidades
pescadas e desembarcadas por este

pais em 1962 atingiram 6.863.700 tonela­

'das, o que representa um ligeiro aumen­

to, em relação ao ano precedente :

(6.710.500 toneladas). O Perú conseguiu
o segundo Iugar com 6.830.000 .tonela­
das, ou seja um ímpnrtante- aumento

sabre as quantidades pescadas e desem­

barcadas no ano precedente (5..243.10D
toneladas). Alíãs, as quantidades pes­
cadas por este pais aumentam todos os

anos, desde há quinze anos. A produção
de peixe do Japão e do Peru representa
perto dum terço das quantidades pesca­
,das 'no mundo inteiro.

Avaliou-se que a China Continental

conseguiu em 1963 o terceiro lugar com

cerca de 5 milhões de toneladas.
A U. R. S. S., com 3.616.500 tonela­

das, e os Estados Unidos com' 2,904.900,
toneladas tomam respectivamente o

quarto ,e quinto. lugares, A produção
soviética aumentou em 1962 (3.�50.oo0
toneladas), enquanto que a dos Esta­

dos Unidos acusa uma ligeira diminui­

ção (2.931.900 toneladas). '

Eis a lista dos paises que pescaram
mais de 500.000 toneladas de peixe em

1962: Noruega, 1.338.000 toneladas: Ca­
nadá, 1.115.100; Africa do-Sul e Sudoeste'

Atricano, 1.062.700; Espanha, 1.006;000;
índia, 973.900; Reino Unido, 944.400;
Indonésia, 943.000; Dinamarca e Ilhas

Féroé, 928.400; Islândia, 832.600; Fran­

ça, 737.000; Chile, .638.600; República
Federal Alemã, 632.700; Portugal, 518.200
e Filipinas, 504.700 toneladas.

... porque se emprego mesmo

no Construção Noval ...

Os saldos a
Aproveite enquanto é tempo':

dia 29 terminam os saldos! Tão cedo
não terá outra oportunidade de
adquirir artigos por muito menos
do seu valor real. Eis alguns dos
famosos saldos dos A. C. B., entre
os quais avulta o TAFETA, ar,tigo
que tem levantado viva controvér­
sia em todo o Pais, pelo simples
facto de o seu preço ser espantoso.
TAFETAS, a maior bomba de

sempre, todas as cores, metro 5$50.
CAMISAS TRICOT DE NYLON,

absolutamente impecâvei!l.{ com dois'
colarinhos, apenas por 0;:$50.

dosas. Aqui .a 'doi.8 passos, em, Espa­
nha, as Cotsas passam-se de modo di­

verso. Tudo é pe-rmitido. Todos oe 'pro­
cessos de apanhar 'peixe sao válidos.
O que é preciso é pescar, criar riquua,
prover à aUmentaclfo do povo, nas me­

.lñores e ,mais econ6mioas condw,óes.
O<m8entimos que"a frota tranoesa ('nu­
merosa) pesque a lagosta na 'nossa ooota

marUima. E n6s, ficamos de braços
cruzados. N40 temos um lagost-eiro,'mas,
temos lagosta com abundanCia nas

áuuas ocmtinentai.8, nos Açores, em

Oabo Verde •.. Enquanto as, autorida-'
des maritimas francesas faotlUam, '1168

dificultamos. Outros aspectos do pro-,

blema, que é vasto e profundo oomo

o oceano, consistem nas dejiciéncias da

distribu'¡çao e nas anomalias da oonge­

laçlfo. 8e há abundancia! de pesca, nao
é o oonsumlidor que beneficia dessa

circunstancia, é o guano. Claro' ,que o

problema envolve aspeotos delicàdos \e

oomplexos. Seja oomo for, a opini4o
pública não está devidamente esclareci­
da sobre o asBUnto. Quem' a elucidaf
A defesCJ do oonsumidor não está BUfi­
cientemente assegurada. Quem lhe
aoodet

Damos O nosso integral aplauso
ao articulista. Efectivamente não ê
admissivel ,q'lle persistam as limi­
tações àqueles que pretendem acti­
var e' melhorar a exploração da
mar. Por exemplo, o Algarve, cuja
economia vive em grande pl(Lrte do,
rendimento maritimo, vê a sua acti­
vidade limitada por condicionamen..
tos absurdos e tão prementes que
até se negou a renovação da auto-.
rização de pesca a um barco que
fazia praça em Vila Real de Santo
António e que ali levava algum
bom peixe para abastecimento pú­
blico. As traineiras que na época
do defeso podiam talvez ser arma­

das para outros géneros de pesca,
estão inactivas e a um armador

algarvio que veio da América com

estão acabar
COMBINAÇõES DE NYLON, lin-,

díssimas, com rendas em cima e em

baixo, só por 27$50, em todos os
tamanhos e cores normais.
PIJAMAS PARA SENHORA, em

malha interlock, cores mimosas, a

27$50,
LENÇOS SHIFFON, todas as co­

res, para a cabeça, a 8$50.
CETINS DE LA, cores maraví­

lhosas, l,40.de largo, dão para ves­

tidos .e saias ou saias e casacos,
metro 29$00.

'

CAMISAS DE NOITE EM >NY'LON,
outro retumbante sucesso destes sal,

O,NOSS'O
CORR'EIO

AS ' PElAS IMPOSTAS
AO DESENVOLVIMENTO DA PES,CA

GARANTA o

Novas colec­
ções - Estamos
preparando os
novos mostruá­
rios, contendo
os artigos da
próxima esta­
ção, dos quais
temos jã inúme­
ros. tipos e qua­
lidades. Se V.
Ex.' estã inte-
ressada, escre­
vá-nos desde jA,
pols logo que
tenhamosas
ser-Ihe-ão re-

ideias actualizadas e preparou um
barco para a pesca do camarão
negou-se-lhe a respectiva licença.
E não vale a pena - embora a

riqueza do Pais lucrasse com isso­
falar mais no assunto. Deixemos
aos vindouros o encargo de fazer
a história da pesca em Portugal.

f' c,.

I ALGARVE I
I GOZE O SOL .•
I NO SUL DA EUROPA I
I R E sI7T;;C¡E;¡� I A II,'I MARIM .JI

I 1.' elen.e - Amble.te Selecto •Serviço ,de Pensão completa

I' em colaboração com o IRESTAURANTE G A R D Y •• RESERVAS

I
TELEFONES 385 e 1121 •rI'EUG: RE,SID1INCIAMAllIM

.

I
RUA GONCALO BARRETO, 1

, .'FARO '

L .J
O «alcalde» de Benidorm
a personagem mais popu-
lar do turismo :espanhol
(OO'llOlua(Io Illa 1.•••4giftG)

terrânea da Europa. Esta é a popu­
laridade de Pedro Zaragoza. E para
amostra um pormenor: Pedro Za­

ragoza ê mais popular fora de Es­

panha que na própria Espanha.­
Porque tem vendido e ,oferecido sol
a punhados em todas as esquinas
do Mundo. E todos lho agradecem.
Uma explicação: só em divisas no

ano de 1963, Benidorm proporcio­
nou ao tesouro espanhol cerca de
onze milhões de dólares, em troca
de sol, de cortesia e de populari­
dade».

amostras
metidas.

prontas,

Al' propostas deverTI ser dirigidas à:

Sociedade Turística da Penina (SARL)
TAPAOA OA PENINA

MONTES DE ALVOR

NOTA: As proposta5 deverão ser enviadas em duplicado
até 29/2/64

Serviço de encomendas - Remete­

-se todos os arttgos que 'estamos

vendendo, em qualquer valor de

cobrança, Todas as encomerídas le­
vam engraçados e úteis brindes-em
plãstíco.

/,

T�lco;r c�YLO�
• \ l \

;J�·orn,:¡�.hn ihdCf'or.nl¿V('l" l
�.

' >'

¢

J I
l". ,),

dos, apenas por 37$50. Quase nem

paga as rendas!
'

SAIAS PLISSADAS, em todas as

cores claras, lisas ou de fantasias.
de xadrezes ou borbotos, prece fall­
tãstíco com absoluta garantia, 85$00..
Etc., etc.

'

A correio SIEGUNG e -o-nco-ac de couro

autêntico e plâstico,
Da c s s ocic c

ê
c destes dc.s moterlà,s, potente

SIEGtlNG, resulto o cc-ee¡c de uma sô faixa

t-ecte-c que:

- Oferece móxima segurança
- Ex.�,ge mínimo espaço entre eixos

Assim, no Construçõo Naval e �Oulros Indústrias,
o correio SIEGLING represenTo o expoente dum

novo ôrgão de transmissão, porque:

Recebe propostas para:

Construção de uma estrada, com 5 m. de largura e cer·
ca de ,3.200 m. de comprimento, conforme caderno de

encargos patente, a executar p,or medição.
Remoção e reconstrtição de 1.400 m. de caleira de irri­
gação (preço por metro).
Preços para fornecimento de brita e areia:

a) - Preço para material posto na tapada da Penina.

b) - Preço para material levantado no local de fabrica-
ção ou colheita, para as seguintes q�antidades:

3.000 m 3 de brita 4/5
3 .000 �> » » 1/2
1.000 » »areia fina
1.000 » » » grossa (areão)

4.° Aluguer de Material:

• É inextensível
• Nõa e ofedada par óleos ou

ógua salgada
• Dispensa rolete tensor

• Conserva a sua elevado aderência
• Vulcanizo·se, sem lim, também no

loc.al de luncionamento
• Marcha silenciosamente

- Peço os nossos prospectos

e'ilus:trodos. • .•
.

. Solicite o visito dum "osso
.. .

tê,nico.

Foram exoneradas a seus pedidos, as

professoras sr.&S D. Maria Gomes Alves
Zambujal, da escola mista de Alcoutim
e D. Ilda Maria Frias de Barros e Ca­
peIa.

- Foi transferida do posto de Vale
Covo, Tavira, para o posto de Cortelha,
Castro Marim, a regente escolar sr.'

D. Maria Carolina Anica.
'

- Foi contratada para exercer as fun­
ções de auxiliar de limpeza da escola
de Pechão, Olhão, a sr." D. Maria Celisa
Mendonl;a Lopes Tanganha. '

PLANTANDO

BACELOS

SUA VINHA

RICHTER·
.(PORTUGAL) S. A. R. L.

15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLIMAS E CASTAS CULTIVADAS NO PAtS
Reserve a sua encomenda par. o Largo do Corpo S�nto, 6-2.o-LiSBOA-Tel. 324111

PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO. ASaisTtNclA TtC,NICA

Vício de fumar'
Quer perder 'este vício?

'Use o ANTI-FUMANTE'
ABADIAS .e no }?râZO mãxi- ;
mo de 15 dias, deixará de fu- ,

mar. exito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou'

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa'.
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e
receberá 'o produto na volta
do correio.

***********************'*1

De leual �ortDIDelal:
da Guiné

Amigos algarvios, gente enorme de
raœ polivalente, por esse mundO' 'fora,
que hoje revive lias suas horas ,de 'sau­
dade lendo as noticias do nosso Algarve
nas sóbrias pãginas deste jornal que. em
boa hora, corre mundO', desbmvando ho­
rizontes, semeando amizades e aproxi­
mando corações!
É das' terras da Guiné Portuguesa'

que vos ,fala um comprovinciano. Com
alma, como que alheio aos ,plloblemas
do mundo e pr.eso às tarefas do seu
dia a dia, em prol da paz fugidia que,
cust-e a que cUstar, hã-de ser nosso leme
e nosso posto de escala - uma escala
de anos, contados minuto a minuto e

vividos, na realidade, hora a hora.
É desta meia dúzia de militares, que

após as suas horas de serviço e optimis­
mo, cônscios dos seus deveres sublimes,
para com a mãe Pátria, e presos pelo
amor ao' burgo que nos foi berço. que
saem os heróis - quase ia chamar
heróis a nós todos! - que dão a vida.
pela verdade, pela honra e pela justiœ.
Jã vem de tempos antigos o conhe­

cimento da grande alma lusiada.
Mas é agora, mais do que nunca, que
ela se manifesta e afirma tal qual é:
rica de entusiasmo segura de si e sobe­
jamente, transcendentemente heróica.
Amigos algarvios, gente de tradições

do mar, gente ordeira e quase diria,
aventureira, confiai em nós, eternos ser­
vidores de uma grei comum e afilhados
zelosos de um amor fraternal, indisso­
lúvel. Confial na forl;a do nosso querér.
No calor do nosso eu. E na honra que
Bentimos ao declararmo-nos portugueses
e pa.rticularmente algarvios - ainda
há dias a queimar de cor os nossos

corpos, nesse paraiso meridional.
E por hoje nada mais lhes desejamos

que boa disposição e que o manto res­
plandecente de luz, dessas amendoeiras
que formam um longo jardim, dê encan­
to e suavidade ao nosso Algarve.
Daqui outras obrigações nos chamam.

Adeus amigos.
MAROELINO VIEGA.8

Bissall, Fevereiro de 1964

Electricistas
Ajudantes, preeisam­

-se, com Lastante prá­
tiea.
Dirigir à� Electro-Rá­

pido, telefone n.O 439-
LA.GOS.



JORNAL DO ALGARVE

Fotografias
Os mais bonitos motivos do Algarve. Pede-se a co­

laboração para fins de propag�nda turí�tica de tod.os
os fotógrafos a�adores n? sentido de por à nossa �IS­
posição fotografIas de paIsagens e ,aspectos .alg:arvlOs,
de preferência � cores .. Pede-se o favor de indicar no
verso de cada fotografía o nome e morada do reme­

tente para lhe serem pagas em caso de aceitação e de­
volvidas as restantes.

Enviar a: ELSBETH FREIFRAU CON HORN­
Av. da República, 99-6.°, Dto. - LISBOA.

A Alemanha obteve a segun­
da maior vindima do século

disso somente os vinhos não doces e

sem mistura deverão, via de regra, tra­

zer o emblema de qualidade. Estas pro­

postas francesas encontraram na Repú­
blica Federal forte oposição tanto do

lado dos viticultores quanto por parte
da Imprensa. No tocante A prescrição
da qualidade do vinho quanto a área

cultivada, justifica-se tal disposição nas

largas superficies onde as uvas podem
amadurecer banhadas por um sol me­

ridional; entretanto, no qúe se refere
ao solo alemão, carece ela de viabilidade.
Na Alemanha, onde' um vinho de qua­
lidade superior pode frequentemente ser

.

produzido ao lado de um de quilate
médio em áreas relativamente pequenas,
tais superfícies plantadas não podem
de maneira alguma ser consideradas
factores essenciais de qualidade. Por

razão igualmente justificada não pre­
tendem os viticultores alemães estabe­

lecer o teor alcoólico como critério para
a avaliação do bom vinho. No que diz
respeito aos vinhos não doces, preten­
de-se com Isso que alguns vinhos ale­

mães carecem de um determinado teor

de. açúcar, da mesma razão pela qual
alguns vinhos das regiões sulistas ne­

cessitam de uma percentagem de vina­

gre para alternarem-se ao paladar de­
masiadamente doce.

Cerca de 5/6 da produção alemã de

vinho consiste em vinho branco e ape­
nas 1/6 em vinho tinto. A carência
de vinho tinto na República Federal é

coberta principalmente pela França,
Itália,' Espanha, Portugal, África do
Norte e pelo Chile.

'

(OotlOlu.4o. da i. - "'gMIG)

nica
.

e a 'pesquisa desempenham
um papel. preponderante. Dos gi­
gantescos 't�actores que removem

a terra para o plantio até aos me­

nores borrifadores de insecticidas

contra as pragas que atacam as

videiras encontram os viticultores

valiosos auxiliares que influem não
só na quantidade quanto n.a quali­
dade do 'produto. Cubas muíto leyes
de tecido contribuem para a sun­

plificação da colheita, enquanto que

para a fermentação existem tan­

ques de matéria plástica que se

revelaram de grande utilidade.
Prensas pneumáticas de vinho. e

um engarraramento automático

complementam o revolucionário

processo actual de produção.
.

A República Federal da Alem�­
nha está utilizando um novo meio

de adubação para as videiras, o

que garante uma rápida e viçosa
colheita: a preparação do solo com

flocos de matéria plástica. Uma vez

lançados à terra estes «confetes»
contribuirão enormemente para a

ventilação e absorção de água pela
videira. Por fim convém citar-se

aqui uma rede de malha de plãstíco,
apresentada por uma empresa qui­
mica de renome internacional por
ocasião do congresso alemão de vi­
tíeultura no Outono passado. Com

estas redes de malha de cor azul,
o que permite o melhor aproveita­
mento da infiltração solar, todas as

videiras podem ser cobertas, fican­
do ao mesmo tempo protegidas con­

tra os melros e estorninhos.

A CEE preocupa os viticultores
". alemães

Apesar destes progressos favoráveis,

não estão eis' viticultoras alemães isen­

tos de preocupação ao encarar o futu­

ro das suas empresas. Até fins de 1970

deverão cair nos limites da CEE (Co­
munidade Económica Europeia) as últi­

mas barreiras alfandegárias e os derra­

deiros contingentes de importação; ai

então, para traduzir as palavras 411.
Imprensa teutónica, «será deflagrada
uma batalha sem fronteiras contra o

viticultor alemão «David:.> e o cGolias:>
franco-italiano». Com efeito, analisada

apenas do ponto de vista da quantida­
de, a cifra média alemã de vinho cor­

responde apenas a 3 por cento da pro­

dução conjunta franco-italiana. A super­
ficie da República Federal utilizada pa­

ra o plantio de parreiras, o que corres­

pende apenas 2,4 por cento das áreas

cultivadas na França e Itália para o

mesmo fim, deixa antever a sua desfa­

vorável posição de concorrência com

esses dois paises. A luta das três na­

ções viticultoras dentro da CEE com a

finalidade de garantir uma posícão fa­
vorável no Mercado Comum teve inicio
há dois anos, quando uma pressão da

França e da Itália determinou .a intro­

dução de medidas visando uma quali­
dade melhor para os vinhos na Comuni­

dade Económica Europeia. A partir de

então tem havido lutas constantes em

terno
.

dos parágrafos destas regulamen­
taçÕe; 'onde as concepções teutónicas e

francesas divergem consideràvelmente.

oi- franceses querem a classificaCão
da qUalidade do vinho, onde estão pre­

vistos
.. apenas três tipos que dependem

essencialmente dos seguintes factores:,
área cultivada, métodos da preparação
do vinho, espécie de videiras e natural­

mente o teor IÍllnlmo
.

de álcool. Além

A Dova lei alemã do vinho
Debatida com tanta lveemêncía quan­

to as regulamentações propostas pela
CEE no que diz respeito às classifica­
ções do vinho é a nova lei alemã pela
qual se debate durante longos anos.

Essa nova disposição deverá substituir
a prescríção de 1930, a qual em virtu­
de de muitos parágrafos adicionais tor­

nou-se impraticável e carente de melho­

rias. Pensa-se aqui entre outros pontos
adaptar-se convenientemente os rótu­
los das garrafas a adquirir pelos consu­

midores, isto é, ordenar as aproxima­
damente 30.000 marcas que designam
os vinhos. Em conformidade com as

classificações da qualidade dos vinhos
planejadas em Bruxelas, deverá a nova

lei alemã do vinho estabelecer igual­
mente três tipos. Um capitulo especial
-dessa nova legislação será reservada ex­

clusivamente aos produtos importados.
O vinho proveniente do exterior deverá

preencher condições mínimas e não

apresentar outros elementos na sua

composição que o diferencie dos ale­

mães; por exemplo, não poderá conter

ácido cítríco ou âlcol. O teor de ácido
sulfúrico não deverá também ser mais

alto que o existente nos vinhos alemães.

DIVERSAS
Comparticipação - O sr. ministro das

Obras Públicas concedeu, através do
II Plano de Fómento, a comparticipa­
ção de 49.500$00, para trabalhos na es­

trada municipal n.v 529-1 (reparação do
laneo entre a estrada municipal n.v 529
e limite do concelho de Lagoa, por Fon­
tes da Matosa).
EqulpameDto metálico para o bospltal

termal dai Calda. de MODcblque­
O sr. ministro d8.8 Obras Pllblicas con­

cedeu através do Fundo de Desempre­
go A Direcção-Geral dos Edificios e

Mónumentos as comparticipações de
92.465$00 e 5.418$00 para fornecimento
de diverso equipamento metálico para
o hospital termal das Caldas de Mon­
chique.

'ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jarilim. Bacelo. enxertado. e amerieanolil. Euea­

liptolil. Oliveiras. Tod.. a. variedadelll e qualidades e..eontra­

de maneira a satisfazer - n1lm. d.1II melhores casa•. do género

r\RBORICULTORPl, LDA.
RUA DA PRATA, IS-EM LISBOA (Junto ã Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Envl.1'Yl08 0.t*log08 g,-áti8

SURDtZ
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortável audição: não tem fios, não
tem consumo de pilhas, sem ruidos, invisivel
nas senhoras, várias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos em Ouro e Ro!i1um SCANDIAVOX.
o melhor IS mais d\ltllldouro aparelho deste
�nero que lie fabrica no Mundo. Demonstra-

ções e Uocaa.

PEÇA CATALOGO GlU.TIS DlISTliI KARAVILHOSO APARELHO A.':

MICRO-SOM
FARO: Cas. S ... ra

LISBOA, Av. AlmlraDte a.l., 75.1.", E.q. - PORTO, Praça da Batalba" 3

Produção cerea- Não há
lifera do Algarve

li d(OotlOlA4o Ü 1.- .411U1G) ap lea os

esforços inúteis quando n�IA� ��HRf A lARAnJA
a bem da Humanidade ESEUS DERIVADOS

Quanto a milho, os totais declarados
à F. N. P. T. para venda foram as se­

guintes: zona norte, 63.425.362 quilos;
centro, 29.188.696 e sul, 19.928.956.
Na colheita de 1961 revelaram- se orno

maiores produtores de trtgo no Algarve
as seguintes entidades, por grémios:
Albufeira - Manuel ROdrigues Baú,
José Martins cardosot José Bernardo
dos Santos, D. Raque Maria de Melo
Leote, António das Dores Arez e D. Eli­
sa Clemente da Silva Palmeira. Castro
Marim Alcoutim e Vila Real de Santo
António - Manuel Firmino Cláudio,
Miguel de Brito, dr. Francisco Dias Ca­
vaco, eng. Francisco Ortigão Gomes
Sanches D. Rita Ponce Medeiros e eng.
Sebastião Garcia Ramires. Faro e Al­
portel - Francisco Faustino Júnior,
Joaquim Pontes Faisca, João Baptista
Gago, Luciano Passos Graca, Joaquim
de Sousa Domingos e José DIas Doura­
do. Lagoa - capitão Josino da Costa,
Luís de Freitas Figueiredo Mascare­
nhas, dr. João Grade Cabrita Santos,
José Cândido Rocha da Trindade, An­
tónio Joaquim da Costa Cabrita e Antó­
nio Dionisio. Lagos, Aljezur e Vila.
do Bispo -'- José Mestre Revez, José
Augusto de Brito Cabral, Abel Francis­
co dos Reis Casal, José Viegas Cardoso,
Francisco Afonso Madeira e dr. José
Manuel Fernandes Duarte. Loulé -

Sociedade Agricola Industrial do Algar­
ve, Lda., D. Perpétua Camacho de Oli­
veira e Silva António Libânio Correia,
Felisberto Mateus Baixin,ho, António
Hermitério Sales de Paiva e Manuel
Joaquim Catarino. Portimão - Júdice
Fialho & C.·,· eng. Jorge Arsénio de
Oliveira Moreira,

.

Francisco da Cruz
& C.", Lda., Antõnín Silva, João da
Costa Santana e João Verissimo de
Melo. Silves - João Rodrigues Figueira
Santos, João de Freitas Figueiredo Mas­
carenhas, Francisco Afonso Madeira,
D. Maria do Carmo Gusmão Gaivão
Zuzarte Mascarenhas, dr. João Rocha
Cardoso e· D. Laura da Encarnação
Gomes da Silva. Tavira - José Rosa,
Domingos Sancho de Sousa Uva, João
Pedro Maldonado, dr. Fernandei Mar­
ques Teixeira de Azevedo, Filinto de
Jesus Drago e António dos Santos
Bolas.
Os maiores produtores do concelho de

Mértola foram: Manuel Guerreiro Lan­
ça Álvaro Gomes Sampaio Sequeira,
Jósé Mestre Palma, Claudino José Fran­
cisco Lampreia, Francisco. Belchior Pe­
reira e Jacinto Rodrigues Palma.

6

(Conclusão da i» pál1'tta)

dimento que salvasse esses muitos
milhares de inocentes?
'Creio não exagerar ao dizer que

a igreja adoptou uma posição de
neutralidade durante o último con­

flito mundial, aceitando' tranquila­
mente o seu desenvolvimento, ao

contrário do que seria de esperar,
pois uma condenação pública dos
autores desses massacres teria des­

pertado a opinião das forças neu­

trais, nas quais se encontravam

alguns paises essencialmente cató­
licos, cujos dirigentes apoiavam a

politica nazi e que teriam, acto con­

tinuo, de escolher entre a cristan­
dade e a barbárie.
Também no povo alemão existe

maioria católica. Era de prever,
pois, que essa -atítuds provocasse
alguma cisão no apoio que prestou
ao militarismo hitleriano.
Hitler tinha os seus conselheiros

politicos, que não deixariam de

captar os resultados dessa evolu­
ção e talvez tivessem conseguido
dele a palavra necessária à suspen­
são das muitas barbaridades que
mandou cometer.

Admitindo-se, porém, que de real
nada tivesse resultado dessa inicia­
tiva, nem tudo se teria perdido,
Quando empregamos toda a nos­

sa existência na luta contra o mal
nem sempre estamos seguros do
triunfo. Sabemos que são maiores
os obstáculos do que as vantagens,
sendo frequente assistirmos ao des­
moronar de todas as ilusões, de
todos os sacrifícios, de tudo quanto
até então tínhamos realizado.
Todavia, também sabemos que a

razão está connosco, por isso redo­

bramos de ânimo, de coragem, de
firmeza.

'

A um homem que luta desta for­

ma, que sabe o que quer e se sente

apoiado pela consciência não é fácil
vencer.

E quando nOS chega a hora da

verdade, podemos fazer um exame

.retrospectívo, acabando felizes por­
que sabemos que em nenhuma oca­

sião trocámos a nossa dignidade
por uma vida cómoda; enfim, que
sempre vivemos de pé, numa luta
em que apenas caímos vencidos
.pelo destino, mas em que a alma
triunfa.
Então não disse Séneca que a al­

ma pode mais que o destino? - Z1!:

Berlim-Fevereiro

É de todos conhecido o incremento da
cultura de citrinos nos últimos anos,
traduzindo o esforço dos agricultores
de certas regiões no sentido de procu­
rarem. obter uma mais elevada rentabi­
lidade da terra. Esta expansão provo­
cará, porém, o aparecimento de proble­
mas, de que todos devemos ter cons­

ciência, dado que só assim poderemos
chegar a uma solução satisfatória.
O aumento da produção faz prever a

revisão de todo o circuito económico,
visto que a saturação do mercado inter­
no obrigará à conquista dos mercados
internacionais, com a inerente criação
de um dispositivo que permita condícões
favoráveis, frente A concorrência.
Produzir frutos de boa qualidade in­

terna e das variedades mais adequadas
para a comercialização são condíções
indispensáveis mas, além disso, é ne­

cessário atender a múltiplos factores
tais como uniformidade de calibre, au­

sãncía de defeitos, embalagem, etc.,
que se resumem em boa apresentação.
Os países citrícolas possuem armazéns
de comercíalízacão oficiais, cooperativos
ou particulares onde se atende a esta
exigência, sendo os frutos lavados, se­

leccionados, calibrados, tratados contra
doenças criptogâmicas, encerados, po­
lidos e finalmente embalados. Desne­
cessário é frizar o papel fundamental
que eles desempenham numa boa comer­

cíalíaação.
Aproveitados na máxima potencíalt­

dade os frutos para consumo em natu­
reza, resta um refugo: aqueles que por
dimensões reduzidas, ataques de pra­
gas e doenças ou acidentes fisiológicos
não têm condições para serem aceites
pelo público consumidor. É neste sector
que a indústria é chamada a colaborar
de maneira a conseguir o total aprovei­
tamento da produção, trabalhando com

a matéria-prima sem valor para co�­
sumo directo, de forma a conseguir
produtos derívados, normalmente con­

centrados, sumos e óleos essenciais em

condições de custo que permitam a sua

introdução nos mercados internacionais.
Além da valorização dos frutos de

2.' qualidade, temos que assinalar os

serviços que prestá, quando, mercê de
uma produção anormalmente alta, há
grandes excedentes impossiveis de co­

mercialização.
Posta a questão nestes termos verifi­

ca-se que a indústria pelas suas pró­
prias caracteristicas não é concorrente
no comércio de laranja, antes o com­

pleta e apoia, aproveitando frutos de
reduzido ou nulo valor' para consumo

em fresco e obtendo através de trans­
formação uma maior valia dos produtos.
Visto ràpidamente o apoio que a in"

dústria pode dar ao comércio, vamos
ver também em traços largos os pro­
dutos que ela tem para oferecer.
O mais antigo e de mais largas tra­

dições é o concentrado de sumos, emba­
lado em barris de madeira parafinada
interiormente e conservado com anidri­
do sulfuroso. O sumo é concentrado
pelo vácuo em aparelhagem mais ou
menos aperfeiçoada, mas o produto
mercê da perda de aroma, do choque
térmico sofrido e da necessidade da edi­
ção de sulfuroso, não tem qualidade
para ser utilizado directamente pelo pú­
blico e assim é absorvido em regra
pela indústria de refrigerantes. Não
se verificou nos últimos anos aumento
apreciável no seu consumo talvez por
circunstâncias alheias A qualidade. Le­
gislacões que consentem & fabricàçlo
de laranjadas sem laranjas, a preferên­
cia do público por refrigerantes de
outras espécies e a difusão sobretudo
em Inglaterra do célebre ecomínnuteds
em que se aproveita não só o sumo

mas pràtícamente toda a laranja, podem
explicar que o aumento do consumo de
refrigerantes influencie fracamente o

mercado deste tipo de concentrado. É de
esperar que esta situação se modifique,
graças a dísnosícões legais, conduzindo
os fabricantes de laranjadas a empre­
gar matérias-primas mais de acordo
com a designação. Nos Estados Unidos,
onde existe relutância no emprego de
aditivos quando estes não são absoluta­
mente necessários, está abolido o uso
de sulfuroso, sendo o produto enlata­
do depois de esterilizado. "

Como resultado de um natural pro­
gresso técnico apareceu recenteDlente
nos EUA o 4:Quick Frozen Orange con-.
centrate» que, como o nome indica, é
fundamentalmente concentrado congela­
do ràpidamente. No entanto esta desig­
nação não deixa antever certas partícu­
lartdades tecnológicas, origem da alta
qualidade que justifica a rápida expan­
são do produto. O sumo é concentrado
até 550 Brix, por congelação, vácuo
ou combinação dos dois sendo o prlmei­
ro processo aquele que conduz a resul­
tados mais satisfatórios. É diluido em

seguida até 42.0 Brix com sumo fresco,
que não sofreu qualquer tratamento
térmico com o objectivo de restituir
parte do aroma perdido durante a con­

centração,
A reconstituição do sumo é fácil, bas­

tando adicionar ao produto que sempre
se conserva congelado, três volumes de
água medidos na própria lata, obtendo­
-se assim um sumo pràticamente idên­
tico ao fresco corn. a vantagem de ter a

temperatura ideal para consumo. Tem
sido enorme a sua expansão nos Esta­
dos Unidos e mesmo na Europa, se co­

meça a fabricá-lo e a introduzi-lo, so­
bretudo nos mercados alemães e escan­
dinavos.
Também é notável a aceitação de su­

mo fresco que atinge enormes propor­
ções nalgumas cidades norte-americanas
O sumo refrigerado é distribuido diA­
riamente em garrafas de vidro através
da cadeia distribuidora de leite. A ti­
tulo de curiosidade citamos a constru­
ção expressa de um navio de grande to­
nelagem, o "Tropicana», que em tan­
ques com sistema de frio faz o trans­
porte do sumo da Florida para abas­
tecimento de Nova Iorque.
O sumo desidratado não tem neste

momento interesse comercial.
É imensa a gama de subprodutos in­

dustriais obtidos a partir da laranja.
A eles voltaremos noutra oportunidade.

Rui Calcl48 de Vasconcelos

Orientadorl Amadeu M. Coelho

Boliqúeime - Algarve

Jogam as brancas e ganham.

Proposição inédita n.« 10

por Júlio Viegas Nunes (Slfo Brás de
Alportel)

.

Jogam as brancas e ganham ..

SO�UÇOES
Proposição n. ° 5

2-24, 9-2; 23-27, 18-31; 25-11-4, 16-7;
4-18-9 etc. G: Br. em todas as htpôteses,

Proposíção n. ° 6

4-8, 17-30; 13-17, 6-13; 9-18-27, 30-16-7;
3-12 etc. G. Br. em todas as hipóteses.

SOLUCIONISTAS
Apaixonado, Janota, Anónimo do Sul,

Hlano, C. M. A., Um Farense, Ficheiro
Número Um, Maracusto, Salta, Sincero,
Lances, .Marabino, Damis� Manardo,
Damista do Sul, Mártir, Débil, Pequeno,
A. M. C., Liso, Medita e Faz, Saídas,
Os Dois quarenta e uns, Caixinha, Anó­
nimo em Lisboa, Setim, Riscado, Said
e Said, Os dois S. S., Damista do Evar­
gal, Esganiçado, Auriga, Dossier Nú­
mero Um ao N.O lOO, Dossier n.O 3-A,
n.O 21-A, n.O 21-B, n.O 22-A, n.O 25-A,
n.O 26-A, Ii.O 31-A, n.o 49-A, n.O 51-A,
todos algarvios.

Elevados prejuízos causaram as

chamas numa fábrica de descasque
de pinhão em Castro Marim

CASTRO MARIM - Quando alguns
marítimos se dirigiam para a sua faina,
ao passarem junto da fábrica de descas­
que de pinhão da Rua Dr. Silvestre
Falcão nesta vila, pertencente A firma
Viúva 'Vasques Azevedo, Martim Navar­
ro &: C.", Lda., de· Vila Real de Santo
António notaram que safa fumo de
uma dás dependências. Comunicado o

caso aos bombeiros voluntários de Vila
Real de Santo António, estes imediata­
mente se dirigiram para o local, com
duas viaturas e vários homens, os quais
com agulhetas, se lançaram ao ataque
às chamas que já se tinham propaga­
do a quarenta tabuleiros com pinhões,
que se encontravam na seca.

O fogo, que deflagrou na secção de
torretaccão, teve origem na cámara de
seca e foi dominado duas horas depois.
Os prejuizos são elevados, mas estão

cobertos pelo seguro.
No local compareceu a G. N. R. del!ta

vila que tomou conta da corrêncl&.
- b.

IMPRENSA
tiA Centelha»

Com boa. apresentação gráfica e diri­
gido pelos estudantes Rui Atalde Fer­
reira e Lfdia Jorge acaba de apare­
cer «A Centelha�1 jornal dos alunos do
Liceu de Faro. A publicação é mensal.
Jornal do Algarve faz votos pela longa
vida do novo colega, sinceramente de­
lIejando que não morra o entusiasmo da
gente moça que compõe o seu quadro
redactorial.

ccL._ Hlgu.'-ita»
Entrou ontem no 52.0 ano de publica­

ção o nosso prezado colega cLa Hlgue­
rita», de Isla Cristina, decano da Im­
prensa da provincia de Huelva, funds.­
do e dirigido pelo sr. Juan Bautista
Rubio Zamarano, que ontem também
cumpriu 77 anos. A ambos, jornal •

director, as nossae telicitacõ8iil.

Rep.aram-se amortecedores

e suspensões de todos os tipos
COM GARANTIA I

Avenida da República, 176-178�

�..�..�.�..�.�.� . .._....�..

Foi alterada a tabela de preços
das barbearias, em Faro

Depois das reuniões preliminares, foi
aprovada a seguinte tabela de preços,
nas barbearias em Faro e que entrou
em vigor desde o dia 1 de Fevereiro:
Categoria extra: - cabelo, 10$00 ;

barba, 3$50. 1.' categoria: - cabelo,
8$00; barba, 3$00. 2." categoria: - ca­

belo, 7$00; barba, 2$50.

E. F..... 51

Algoz anseia pela solução
de alguns problemas Senhores automobilistas

Rádio Juventud
de Aiamonte
Sintonize todas as sextas­

-feiras na frequência de 212
m. e 1.ItIS kc .• das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em língua portuguesa.

ALGOZ - Não tem descurado o sr.

presidente da nossa Junta de Fregue­
sia os inadiáveis problemas locais de
imediata solução, e assim as reuniões
com o sr. presidente da Câmara de
Silves têm sido várias, com o firme
propósito de se chegar a bom termo.
Acreditamos na boa vontade do sr.

presidente da Câmara e sabemos dos
seus parcos recursos, para tantas e tan­
tas faltas, também urgentes, nas de­
mais freguesias.
Pode haver nitida comprensão e acre­

ditamos esteja presente, mas os recur­
sos onde estão para contentar nos seus

queixumes os dignos presidentes das
Juntas? :Il: um mal que vem de longe e

por enquanto dificil, supomos, de reme­
dio imediato.
Mas louvamos o sr. prof. Carneiro na

sua persistência e que denota clara­
mente, estar a cumprir no trabalho que
nOB prometeu para a freguesia. - C.

Polícia de Segurança
Pública de Faro

o Jornal do A1áarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANEn,
R.ua Teófilo Braga.

Operação Stop no Algarve
A P, ·s. P. de Faro, na noite de 8

para 9 do corrente, e no periodo das
21,30 às 01,30, realizou uma Operação
Stop, para o trânsito de veículos, com
8 postos de fiscalização, em Faro, com
os seguintes resultados: Veiculas fis­
calizados: auto-ligeiros, 613; auto-pesa­
dos, 20; motociclos, 13; velocipedes mo­

torizados, 209; velocipedes a pedal, 152,
o que perfaz um total de 1.007 veículos.
Autuações por infracções verificadas:

Falta de apresentação de livretes de
velocipedes, 8; falta, de apresentação
de Iivretes de automóveis, 5; falta de
cartas de velocipedista, 7; falta de apre­
sentação de cartas de velocipedes, 7;
falta de luz vermelha em velocipedes,
3' falta de luz em automóveis, 1; falta
de chapas de inscrição em velocipedes,
2; excesso de lotação 'de passageiros
em velocípedes, 3, somando portanto
36 autuações.

Foi alterada a dotação do grupo 2
das estações: Faro, de trinta e nove

para quarenta e uma unidades e S. Brás
de Alportel, de três para quatro.

- Foi elevado à categoría de estação
C T. T. de 3.' classe, o posto de correio
de Cachopo, Tavira.

Mortos por ac_identes
Em Vila Real de Santo António, pró­

ximo de uma passagem de nivel, foi
colhido mortalmente por uma automo­
tora o sr. Manuel Damião Beato, de 73
anos, solteiro, maritima, de Monte
Gordo.
- Faleceu no Hospital de S. José, em

Lisboa, o jornaleiro sr. Domingos da
Conceição Grainha, de 32 anos, de La­
goa, que foi vitima de um choque de
veiculos próximo de Porches.
- Também faleceu no hospital de

Loulé o sr. José Coelho Rodrigues, de
29 anos, negociante de gado� de Vale
da Boa Hora, que no sitio ua Ribeira
de Algibre (Alte), foi atropelado por
uma furgoneta.
- Igualmente, próximo de Serpa, por

lie ter voltado a furgoneta em que se­

guia, perdeu a. vida o sr. Manuel Lou­
renco, de 64 anos, casado, natur�l de
Vila Nova de Cacela.
- Em Grândola, numa fábrica de cor­

tica, sofreu um acidente mortal o ope­
rário sr. José Romão, de 62 anos, casa­

do natural de S. Brás de Alportel e
résidente naquela vila.

��s �[. lr. 1f. lin 11�.a.r17.e

'FIOS DE
r\. NETO

TRICOT'
R,qpOSO

(FABRICANTE'
Venda directa ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, naa cores mais modernas, aos

mais baixos preços! ...
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrália, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, Ráfias, Mohair, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança.

Praça dos Restauradores, 13--1.· Dt.»

Frente_ao Metropolitano LISBOA

�

em qualquer
sector
da vida há
umBEMa

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDJ\DE
S. A. I. l-

Seguros de acidentes de t,ab.lho, pessoais,
incindlo, v'ágens. agricola e pacu6río,
autolllóvet mariti mOl t.rrestr�s. c,riste-is • outros

IISIO"-I. 1.' Of �fZ£M8RO,IOI TU£.l2536l.• 'ORTO-I. SÁ DA UNon .... ��. ' .• TlU.215"

SEGURO NA MUTUALIDADE �'CA BEM SEGURO
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Se V. Ex" ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

HÁ MAIS DIE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanU'icios para fatos de

Homem, Senhora e Criança
'

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

Porque alguns armadores não respeitam o defeso?
Porque a oœmaraâaaem. é de praticar em todas es actividades, e, no respeitante

a armadores, tal está tonçe de se verificar, 8empre que na época do defeso,
traineiraa acostam com peixe que recolhem pelo processo éia8 «rapaa», prejudicial
de verdade, seçumâo 08 entendidos em àssuntos de pe8ca, inquirimos: Porque
alguns ormaâores não respeitam o defeso'

,

Em nOS80 modesto entender, impõe-Be defeso completo, n(ll). s6 por camarada­
gem entre os armadores, como por do mesmo poder resultar beneffcio para os

possuidores de pequenos barc08 que prati!cam pescas inofensivas, que, bem
orientadas, é natural produzam o peixe necessário ao consumo na época invernaBa,
que, como todos 8abem, é reduzido, em reZaçao à época de Verão, em que OB

turistas abundam. Felizmente que em Lag08 os reincidentes estão em minoria,
mas porquli o nosso grito ;';¡¡o cessará enquanto eetee nao se convencerem que
ao menos por dever de camaradagem, devem desarmar até nova campanha
piscatória, esperamos que reoonsuierem no erro que estão cometendo para que
Lagos venha a demonstrar que o e.8pfrito de solidariedade é algo que devemos
ter presente.

o .JorDal do Turl.mo- cODtlDua desta­
caDdo o Algarve-Temos presente o nú­
mero do «Jornal do 'I'ur'Isrno», 'referen­
te ao mês de Janeiro que insere artigos
e clichés respeitantes ao nosso Algar­
ve, bem elucidativos das belezas com

que Deus o dotou, e do que, pela acção
de alguns homens se vai conseguindo
para que o, turismo neste canto privi­
legiado pela Natureza, não seja pala­
vra vã. «O Algarve, motivo de atracção
turistica», «Aproxima-se, no Algarve, o

reinado efémero das flores de amendoei­
ra» e «Ranchos Folclóricos do Algarve"
são artigos dignos da atenção 'dos que
se interessam pelo progresso turístico
do Algarve.

.

Bem haja pols o sr. director do «Jor­
nal do Turismo», lacobrigense de lei,
que, Já fora, não esquece a terra onde
nasceu.

Ser claro é algo que ae Impõe - Ser
clare parece-nos deveria estar presen­
te ein todos, especialmente nos. que
orientam os destinos dos povos. Acon­
tece porém que prevalecem em todas
as classes e categorias os que mais
esclarecidos pela instrução que recebe­

ram, se preocupam com formas de di­
zer ecaras» que regra geral 'não são in­
terpretadas pelos menos cultos, resul­
tando de tal, um mal estar que só não
sentem os que passam indiferentes às
agruraS alheias. Das modalidades no

lançamento das eontr íbuições recente­
mente postas em prática, tem resultado
afluência de serviço nas repartições,
e dificuldades sem fim para os contri­
buintes, precisamente porque a ausên­
cia de clareza vem de longe. Ouve-se
a cada momento: «a ignorância da lei
não aproveita a ninguém». Mas teremos
nós mais de 10 por cento de contribuin­
tes em condições de interpretar deter­
minadas leis? Dispõem-se os que as in­
terpretam 'a fazer luz nos que dela ca­

recem, apenas pelo desejo de serem

úteis? Quantos procuram deturpá-las?
A época que passa é dificil para todos,
e se os mais esclarecidos não diligen­
cíarem ajudar os menos esclarecidos,
estes senttr-se-ão vitimas de uma so­

ciedade que SÓ vale para os que menos

precisam e, consequentemente, não vale.
Façamos pois por valer aos que neces­

sitam de auxilio, para um todo harmo­
nioso que nos poupe a situações duvido­
sas, que fàcilmente surjam por pão,
que não se pesa com base em más in­
terpretações da lei, por bacalhau que
escasseia talvez pela forma como as dis­
tribuições são feitas pelos organismos
que. as regulam, e por .tantas outras coi­
sas que nos abstemos de citar, para evi­
tar que façam de nós juizos errados,
como já tem feito pessoas de destaque
no nosso meio social.

Fulamo. aos �xpedleDte. -Sempre que
nos é dado constatar que pessoas com

qualidades excepcíonats para serem

úteis à humanídade, lançam mão de
'expedientes para marcarem na socíeda­
de posições que vão além das suas pos­
sibilidades, sentimos a necessidade de
dominar- os vaidosos, porque, regra ge­
ral, é nestes que abunda aquilo a que
'bem se pode chamar carte de ensam­

pan.
A vaidade cega, e todos os que' por

vaidade operam, desde que os recursos
escasseiem não hesitam nos chamados
truques' para atingirem os seus fins,
ainda que tenham de prejudicar aqueles,
que, hipocritamente, designam por
amigos.

.

As operações feitas às escuras não re­

sultando certas podem vir 'a ser verifi­
cadas por segundos ou terceiros, e· os

vaidosos' que as realizárem verem-se

forçados a retroceder sem esperanças
de as acertar, mesmo à luz do dia, que

.

todos devemos preferir para os nossos

negócios, para as nossas relações com

patrões, operários�' fornecedores, en­

fim, para com todos os nossos seme­

lhantes.
Não nos perguntem a que propósito

vêm as linhas que ficam, visto que o

.
mau não aproveita' a quem quer que
seja; não interessam as pessoas que as

, inspiraram; interessa sim, é que todas
os que acompanham os nossos aponta­
mentos contribuam na medida do pos­
slvel para que diminuam os que recor­

rem a expedtentes, no sentido de. mos­
trarem grandíosídade que só existe nas

..

suas cabeças por ausência daquilo a

que se' chama senso.

"Respeitemos os direitos dos outros
,

para que respeitem os nossos, não gas­
,

tando em nosso proveito o que a outros

pertence, e. talvez horizontes belos se

desfrutem; contràriamente as trevas sur­

girão e com elas o abismo que todos
devorará.

Proya de solidariedade que DOS S.D­

slblllzou - llstava talvez escrito que nh

apontamento sobre a actual vereação só
destacássemos o nome do sr. José Filipe
Fialho, o que, confessamos, não fizemos

, por menor consideração pelos restantes
vereadores, mas sim porque destacan­
do um homem que se esforçou, como

presidente da Câmara anterior à da
actuacão do sr. José Ferreira Canelas,
por uma Lagos maior e melhor, sem

alardes de qualquer espécie, a sua pre­
sença bastava para assinalar ·80 garantia
que ofereciam os restantes componentes.
Ji: oportuno citar os nomes dos mesmos,

jii conhecidos pela população de Lagos
e por todos os leitores do Jornal do
Áluarve, a quando da citacão das ve­

reações dos demais concelhos da Pro­
vincia.
A referência, agora, vem a propósito

d\lm encontro casual com o sr. José
Filipe Fialho, que grato' pelas referên­
cias, que justamente lhe fizemos, mos­

trou-se penalizado pela. omissão do.

MINIST�RIO da ECONOMIA

mRfTARIA DE ESTADO DA inDÚSTRIA
'DIRntlo-fiERA! OU [OMBOulVEU

EDITAL

ARRANQUE A FRIO?

É FÃCIL

COM

Par-a motor-sa

DIESEL e a GASOLINA

PECA NO SEU FORNECEDOR

VINDO
j

Mata de pinb.eiros e

eucaliptos próxiRlo de
MarRlelete_ lado norte.
Recebo propos'tas eRI

car'ta lecb.ada.
Diriáir a Francisco

San'tos Fur'tado - Mar­
mele'te - Tele/. �.

Castro
sede da Ordem de Cristo

(OOtlOIu4G ... t» �11�)

em forma contra os Templários,
acusando-os de traição, heresia, pe­
cados contra a castidade, etc., pe­
dindo ao Papa a abolição da Or­
dem. Mas a extinção de uma ordem,
de raizes centenárias e grande
poder junto da Cúria Romana, não
'se fazia sem luta e muitos anos

decorreram sem que a Ordem rosse
abolida.
São enviados a todas as cortes

europeias legados. para estudar
nesses paises se as acusações impu­
tadas aos Templários' tinham fun­
damento. Entretanto, reina em Por­

tugal, D. Dinis, eel-ret que fez tu­
do quanto quis» e que de combi­
nação com os outros príncípes pe­
ninsulares de Castela, Aragão e

Maiorca, negam todos as acusações
contra os Templários. Finalmente,
após vários anos de consultas e

hesitações, é expedida por Clemen­
te V, em 13 de Março de 1312, a

bula papal que determina a extin­

ção da Ordem, mandando que todos
os seus bens fossem entregues aos

Hospitalários, com excepção dos de

Eu, Mário da Silva, eng.­
-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,
Faço saber que João da Sil­

va Conceição pretende obter
licença para uma instalação
de armazenagem de gases de
petróleo liquefeitos, com a

capacidade aproximada de
6.500 litros, sita em Vila No­
va de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, distri­
to dé Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034
de 1-10�938 que regulamenta a

importação, armazenagem e

tratamento industrial dos pe­
tróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do decreto
36.270, de 9-5-947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações com os

inconvenientes de perigo de in­
cêndio, são por isso e em con­

formidade com as disposições
do decreto 29.034, convidadas
as entidades singulares ou

colectívas . a apresentar,' por
escrito, dentro do prazo-de 20

nomes dos restantes vereadores, o que dias contados da data da pu­registamos, contràriamente à vontade
do sr. Fialho que sabemos avesso de blicação deste edital, as suas
verdade à publicidade dos seus actos, reclamações contra' a conces­
porque provas de solidariedade como a

presente não. podem, nem devem ser são da licença requerida e exa­
omitidas num meio em que, infelizmen-
te, existem homens falhos de escrúpu- minar o respectivo processo
los que apedrejam o seu semelhante por nesta Repartição, Avenida Mi­tudo e por nada, até por buracos que
não foram tapados, quando afinal bura- ' guel Bombarda; 6, em Lisboa.
cos houve, há e haverá, na terra que
se lavra, nas ruas que se reparam nas Lisboa e Direcção-Geral doscabeças dos que só ambícíonam glÓrias,
enfim, em todo o solo que pisamos e, Combustíveis, em 16 de Janei-
até, no que desconhecemos. ro de 1964.

.,

o Clube de Futebol EsperaDea. promete
_ O Clube de Futebol Esperanca., It O eng.-chefe da 2.' Repartição,
avaliar pelo que nos foi dado eonstatar
na assembleia geral, que reelegeu os Mário da Silva
corpos gerentes em exercício, promete.
E, dizemos que promete, não só pela
acção já despendida pelos componentes
da direcção e comissões adstritas, como

·pelos planos delineados pelo respectivo
presidente sr. Júlio Bento Formo­
sinho, que uma vez em prática, contri­
buirão para mais e melhor desporto.
Entre os muitos projectos, destaca-se
o de um ringue de patinagem que se

prestará a diversos jogos, como basque-
tebol, ténis, etc. As condições monetá­
rias não são de molde ao que a direc­
ção tem em vista realizar, mas dado
o espirito de colaboração que se vem

acentuando de -d ía -para dia, e pelo
exemplo da Câmara actual, é de esperar
que venha a organizar-se uma comissão
angariadora CIe fundos para o ringue
de patinagem, que uma vez bem rece­

bida por todos os que desejam o pro­
gresso de Lagos, se esforçará por algo
que agrade a gregos e troianos. Nós
não podemos muito, mas como muitos
poucos fazem mUito{ o nosso pouco fica
esperando que o r ngue de patinagem
seja ideia em marcha.

Lagos e o sr. GoverDador ClYII­
Porque reina em nós o espIrito de
gratidão, registamos com satísfacão a

homenagem das Juntas de Freguesia ao

sr. dr. António Baptista Coelho. Ignora­
mos a representacão oficial de Lagos
em tão justa homenagem, mas porque
sabemos em quanto apreço são tidas as

qualidades do amigo número um do
Centro de Assistência de Nossa Senhora
do Carmo mal ficariamos com a cons­
ciência se não nos associássemos à
mesma,

RemaDdo cODtra a maré - Quer quei­
ramos quer não, enquanto o nosso povo
permanecer no estado letárgico que o

domina, revelando-se incapaz de alean-
car a maior parte das disposições legais
pelas quais se deve reger, estão os que,
presidem aos seus destinos, remando
contra a maré. As dtsposíções recentes
sobre contrtbuicões e uma série de do­
cumentos e livros a pr.eencher para
cálculo das respectivas colectas, estão
preocupando de verdade a maioria dos
contribuintes, em grande parte analfa­
betos, pois mesmo os que fizeram a

4.' classe da instrução primária, não
são todos que reúnem condíções para
Il elaboração dos documentos previstos
na lei para que os chefes das secções
de FinançasJ possam desempenhar-se
cabalmente aa missão bem ingrata de
sem quebra do seu prestigio, conciliar
os interesses da Fazenda Nacional com
os dos' contribuintes. Os legisladores"
regra geral, operam com boa intenção
e julgando os outros por si, ditam leis
que visando os interesses da Nação, nem
sempre são compreendidas pelatmaíorta
dos contribuintes. Afigura-se-nos neste
caso o das. contr-íbuições pagas ou a

pagar no corrente ano, que devendo'
pela ordem natural das coisas¡' respettar
ao ano. de 1964, vêm, segundo os conhe-
cimentos que temos verificado como

so respeitassem ao ano de 1963.
Porque não esclarecer os contribuintes
sobre as contribuicões pagas ou a pagar
no corrente ano, de' forma a que não
restem dúvidas a quem quer que seja
de que respeitam ao ano de 1964? Tere­
mos o direito de deixar que os contri­
buintes pensem que pagam em duplica­
do as contribuícões de 1963?
Caixa de Crédito Agricola Mútuo de

Lagos - Pobre como tudo de carácter
utilitário em Lagos, a C. C. A. Mútuo'
de Lagos, tem visto reduzir os . seus

lucros nos últimos anos.

Infelizmente, não faltam pessoas que
necessitem' recorrer aos empréstimos
que ('oncede em éondições' vantajosas
para servir a lavoura, mas o espirito
associativo, nos tempos que decorrem
é palavra vã-os que queiram trabalhar
em prol da colectividade apontam-se,
podendo até 'dizer-se, que. é lim cego,
a enfiar uma agulha - e, assim, recea­

mos'muito que a prosperidade se acen­

tue como seria para desejar.
Na reunião que 'decorreu em 26 de

Janeiro, para apreciação do relatório
e contas e eleição dos' corpos gerentes
para 1964, notamos dificuldades em ele­
ger sócios dispostos a cooperação as­

sidua e esta, é absolutamente neces­

sária: para uma Caixa de Crédito Agri­
cola maior e melhor.
Quando nos convenceremos que sem

espirito associativo¡. _dificilmente triun­
fam as causas jusms?

¡••qai_ de Soaa. Pbearreta

JORNAL DO ALGARVE ê vendIdo

em Lou16 pelo ar. ,1016 Ialdro Bar-
reto Lamy.

'

SRS. ARMADORES
Eis a 1_8 novi'dade de 1964
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Na Noruega eo 010 das traineiras estão

equipadas com estes guinchos

AcaLem poill com' as constantes e dispen­
diosas avarias dos VOSfllOS guincLos mecâni­
cos, suLstituindo-os pelo cNORWINeH» ,
que além de não ter avarias, é .i.Iencioso e

tem uma gama de velocidades nos dois sen­

tidos de O a 140· mts./minuto, Lastando para
isso um simples movimento de um manípulo
e pelo pre{!o 'de um guincLo mecânico.

Unidadel funcionando com plena la­

tlsfação em tralnelral de L II X 6 E S
• MATOSIMHOS

fl,epresen'tante exclusivo nesta Província

OFICINAS
Telelone 571

PERROLAS, LDA.
PORTIMÃO

Marim

Castela, Aragão, Maiorca e Portu­
gal que ficariam sob a tutela e

admínístração dos respectivos mo­

narcas.

Em França, após a extinção da
Ordem do Templo, são os Templá­
rios logo despojados de todos os

bens, julgados como culpados de
todos os crimes que lhes imputam
e apunhalados, enforçados ou quei­
mados.
Em Portugal, D. Dinis, a quem

não interessa o desaparecimento da
Ordem, toma conta dos bens dos
freires e activa a. sua tortuosa di­

plomacia no sentido de arranjar
uma nova ordem que substítua a

extinta. Teimosamente insiste jun­
to da Cúria e após alguns anos de
conselhos, mensagens, subornos, in­
sistências é finalmente expedida
por João XXII a bula que funda
em Portugal uma nova ordem, a

.Ordem de Cristo.
Fundada a mesma, é escolhido

Dom Gil Martins para comandar
a nova milícia e em 1321 é instala­
da a sua sede em Castro Marim,
que para esse fim é restaurada e

reapetrechada.
Após a morte de D. Diniz sobe

ao trono Dom Afonso IV que pede
para seu filho, o infante Dom Pe­
dro, a mão de Dona Constança, fi­
lha do infante Dom João Manuel.
Desagrada este enlace a Afonso
XI de Castela, que retém Dona

Constança, quando ela se prepara
para partir, provocando uma nova

guerra entre Portugal e Castela.
Em 1338, Estêvão Leitão, então

mestre de Cristo, vai com seus

homens juntar-se a Dom Afonso IV
que no Minho combate os espa­
nhóis. Desguarnecida Castro Ma­
rim, casa capitular da Ordem,
aproveitam os castelhanos para lhe
põr cerco. Mas avisado a tempo
corre Estêvão Leitão com seus frei­
res do Minho ao Algarve e encer­

ra-se na fortaleza, esperando a in­
vestida castelhana que não tarda.
Poucos dias passados, atravessam
o rio as hostes de Castela, que de­
pois de uma terrível acometida
donde são rechaçadas com pesadas
perdas, resolveu pôr cerco ao cas­

telo, numa tentativa de o fazer
render pela fome. Mas mais uma

vez o heroismo e admirável tenaci­
dade da raça lusa se manifestam
nos sitiados que dia a dia efectuam
sortidas sangrentas em busca da
subsistência. Por muito tempo o si­
tio se prolonga, mas por fim vêem­
�se os castelhanos obrigados a re­

tirar, com a peste já lavrando nas

suas fileiras.
Mas Castro Marim fica. sujeita

àl!l investidas castelhanas e não
convinha ser a casa capitular da

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube Desportivo cOs Olbanenses)
Em assembleia geral, foram eleitos

os novos corpos gerentes do Clube Des­
portivo «O's Olhanenses» que ficaram as­
sim constituidos:
Assembleia geral - presidente Día­

mantino Augusto ,Piloto; vice-présiden­
te, Jorge Correia Dourado; 1.° secretá­
rio, Francisco Paulo; 2.0 secretário,
José Raminhos Correia Dourado.
Direcção - presidente, José Fernan­

des Lisboà; vice-presidente, José Paulo
Mendes; 1.° secretário, José Agostinho
Socorro Queirós; 2. ° secretãrto, Saul
de Jesus; tesoureiro, António Guerreiro
Costa; vogais, Manuel Fernandes e José
dos Santos Silva, Suplentes: Manuel
Domingos' Pereira e Laurino da Silva
Soares.
Conselho fiscal - presidente, Joaquim

Carlos Silvestre; relator, José Conceícão
Rodrigues; vogal, Liberto Peres Relvas.

Sotledade Retreatlva Ilcantarllbenle
Em assembleia geral foram eleitos os

novos corpos gerentes da Sociedade Re­
creativa Alcantarilhense, cuja consti­
tuícão é a seguinte:
Assembleia geral - presidente, José

do Nascimento Silva; 1.° secretário,
Francisco Glória Quitério; 2.° secretário,
Manuel Guerreiro Rodrigues.
Direcção - presidente, Manuel Mar­

tins dos Santos; secretário. José de
Jesus Arcanjo: tesoureiro, João Antó­
nio. Suplentes: José dos Santos Mar­
tins e Constantino José Martins ..

Casa de paslo, de João
Anlónio Guerreiro, Rua
18 de Julh�, ,253 (Qua­
tro tstradas) _. Olhão.
VISITE· ••

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mafJI vuto
sortido de matel1al UAdo em

6ptimo estado para qualq)1er
auto (autom6vel, camIoneta ou

camião, etc.). Re.olva oa aena

problemaa tornan<1o-ae ellente
da C8I& que mafJI barato vende

e D&.I melhorea concUçõe8.
m. do .41,,11.. :J1-.4. :13. 33-..\

T"lcfclDC IP. II. JI(. { �n��:
..... SElOA.,a

Ordem, tão exposta .aos ataques.
Após alguns anos, Dom Pedro I,
consente na impetração do Papa,
da bula de transferência da sede
da Ordem para Tomar. E assim

passados trinta e nove anos em que
Castro Marim acolheu a recém­
-fundada Ordem, é a mesma em
1357 transferida para Tomar.

J. M. Romão da Silva
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I5CONOMlA A ELECTRO FABRIL

Aviso
S. A. R. L.

Convocatório'. � .'

Máquina que reduz os custes da 'adubagem
, I

Foi agora apre8entada por uma firma britanica uma no'Va máquina que reâue
os CUSt08 da adubaçem, Trata-se dum distribuidor de adubos para uso. nos poma­
res, 8eménteiras de oereaiS, eto.

O noVo distributdor tem dep6sitos gémeos com. uma; oapacidade total de 355
quilos de adubo em p6 ou £54 quilos de' adubo granulado. Cada dep68ito possui
um agitador que e'Vita a formação de grumos, assegurando um fluxo oonetante
e uniforme do produto. A máquina realiza simultaneamente a distTibuiçao de
duas faixas' de adubo, cáda uma das quais com uma largura entre �,'1 e 91,4
centtmetros, no 'caso de se tratar de 'ad�bo granulado ou entre 30,4 e 61 centíme­
tros se se trotar de adubo em p6.'

A di8tarwia entre as duas faixas de adubo 'Varia entre O e. 3,6 metros para
adubos granu¡ados e O a B,'1 metros para adubo em pô,

08 adubos sao âepoeuaâos quase ao' nivel do solo para evitar que. sejam
espalhados pelo 'Vento. Afirmam os fabricanté8 que esta máquina reduz em pelo
'menos 115 PO?: cento os CUSt08 da adubagem pois' os adubos podem ser desta
maneiJra cotoctuioe exactamente nos limites tios locais onde .são necessári08, ao

mesmo t�po que reduz o tempo gasto na adubagem para cerca de um qujnto
do normalmente utilizado pelos prooessos tradicionais.

A máquina. é montada na reotaçuarâa do tractor e mede apenas 0,9 x 1,1 il) 1)4
metros, pesando ¡¡54, quiloB.

De conformídade 'com o § 1'.0 do artigo 17.° dos Estatutos,
convoco para o dia 21 de Fevereiro de 1964 pelas 18 horas,
na sua sede, Rua Barão do Rio Zêzere n.s 1, a Assembleia
Ordinária desta Empresa.

QRDEM DOS TRABALHOS

1.° _',Discutír e votar sobre o relatório e contas da Ge­
rência em 1963.

2.0� Deliberar sobre a execução' do, artigo 13.0 dos Es­
tatutos.

3.° - Deliberar sobre outros assuntos de .interesse para
a Empresa.

.

Não se verificando nesta convocação número de capital
.para o legal funcíonamento da Assembleia, fica desde já con­

vocada, em segunda convocação, para o dia 12 de Março de
1964, no mesmo local e à mesma hora, a Assembleia Geral
Ordinária que funcionará com qualquer número.

'

Vila Real de Santo António, 6 de Fevereiro de 1964.
Pesca elil Espan�ha em 1962 4,000; Cívítavecchía,

5,000 quintals,
. Palermo,,S.500;

Foi O seguinte o peso e o valor da

pesca desembarcada em Espanha em

1962: peixes do li toral 'e do' alto, de

.pesca longinqua e das armações,
796.018

.

toneladas métricas, no valor
.de 8.079.86S,5 milhares de pesetas;
crustáceos e moluscos, 114.188,9 tonela­

das métricas, no valor de 629.551,4 mi­
lhares de pesetas, o que, com 8.025 mi­
lhares de pesetas dos crustáceos, forne­
ce o seguinte total: 9S3.'781,S toneladas
métricas no valor de 9.600.S76,4 milhares
de pesetas.
As regiões' que mais contribuiram

para estes valores, em milhares pese­
tas, foram Noroeste. S.271.072,9; Cantá­
brica, 2.276:341,2. e S u I a t I â nt i c a ,

2.059.5S4,4. ,.

A viticultura As condíções naturais
favoráveis para a 'cul­

tura da vinha, as tra­

na Roménia dtcões milenárias e so-

bretudo o complexo de
medidas para desenvolver' a vítícultura
sobre bases novas asseguraram à Ro­
ménia um lugar importante no mapa
mundial do vinho.
A superficie dos vinhedos aumentou

de 212.000 hectares em 1948 para SOO.OOO
no ano findo o que representa a S3.�

parte da superficie total des vinhedos ,

do mundo, A Roménia é actualmente o

nono pais do mundo pela superficie
vlticola e a produção de vinho.

Simultâneamente com a ámpllação dá
superficie cultivada com vinhas de cas­

Importação de cor-
Em Itália, até 31 tas superiores, a Roménia dispensou

, de Dezembro do grande cuidado à modernização da vini-

, e .

corrente ano, foi ficação. Nos últimos anos construíram­
ti ç a e m Ita II a autorizada a im- -se importantes conjuntos vínícolas em

por-tacão «por al- Valea Calugareasca, Tohanl, Murfatlll.!',
fândega controlada», de quaisquer pro- Jidvel e Cdtestí, A capacidade das ade­

veniências, de 50.000 quintais de cortt- gas do Estado aumentou de um' milhão

Ç!l bruta de espessura inferior a SO mm de hectolitros em 1949 para três milhões.

(r. a. I. 45.01). O contingente deve ser Uma caracteristica do actual desenvol­

repartido, em duas quotas semestrais, vimento da indústria do' vinho da Ro­

entre as seguintes alfândegas: Génova, ménia'e a valorização superior da uva.,
14.000 quintals; Savona, 7.000; Trieste, Enquanto a produção de vinhos' espu-
5.000; Llvorno, 6.000; Olbla, 6.000; Pa- maims mediante fermentação natural era

dermo, 6.000; Nápoles, 3.000; Cività.vec- em 1949 de 40.000 garrafas em 1962

chia, 8.000; Veneza, 2.000. Foi também obtiveram-se dois milhões de garrafas.
autorizada, até Sl de Dezembro, a' Im- Por sua vez o consumo de vinho por

portacão «por alfândega controlada», de habitante aumentou de 16' litros, em

quaisquer paises, de SO.OOO quintais de 1955, para 26,8, em 1962.

cortiça para ser' moida (esugherones, Os vinhos romenos são exportados'
esugheraccío», aparas e residuos de cor- para toda a Europa, correspondendo a.

tíça: r. a. o .. 45.01) em duas quotas I esse pais 1,5 por cento da exportação
semestrais, pelas seguintes alrândegaa: I mundial de vinhos. Os seus produtos
Génova, 8.000 qufntals; Lívorno, S.500; vinicolas conquístaram em exposições
Nápoles, S.500; Olbla, 2.500; Trieste, i Internacionais, de 1956 a 1965, 196 meda-

Q Presidente da Assembleia Geral,

EMíLIO GARCIA RAMIREZ

S1)mo�< dO$ -;'.is pequenos

produto�e� di milho'jdo ·P.is

.

'[�ani�! '�'ara- r o u lotl� �
de todas ar tQnelagens vende em

grande Quantldadr e preto atesslvel
LUCÍLIO MATOS rOUPA

O';facto "dos produtores de
.. milho do

Algarve entregare� grande. parte da

sua produção 'aos 'celeiros. da- F. N.
P, T. levou à convícção de qué ii. nossa
Pro.vlncià é--a maior produtora de millto
do Pãils, o que" lião .6 verdade, DA-se
até o caso-de sermos dos matsmoãestôs
produtores, fígurando em penúltimo lu­

gar 'na escala. Atrás de nós apenas res­

ta' o Alto Alentejo:com 'uma produção
em 1961, de 157.762 quíntaís, enquanto
nós produzimos 187.515. A nossa frente

figuram todas as outras provincias, no­

meadamente o Douro Litoral, 'com
1.S99.789 quintals; &' Beira Litoral; com
1.SÓ7All e o �inho, com 1.270.102
quintais.
Isto de estattstícas tem que se lhe

diga - e não é pouco!

live do 41"UCl, 11

LISBOA

lhas de ouro, 177 de prata e 24 de

bronze.

Está a decorrerCitrinos espanhóis e m ambiente

optimista a campanha de citrinos em

Espanha. Os preços são bons e as ex­

portações fazem-se em grande volume,
para o que tem contribuido a magnifica
organização dos serviços ferroviários do

pais vizinho. Até ao día 29 de Dezem­

bro tinham sido exportadas 415.767 to­

neladas de citrinos. a comparar com

299.880 em igual data do ano anterior.
Os maiores compradores têm sido: Ale­

manha Ocidental, 179.184 toneladas; In­

glterra, 57.293; � Franca, S6.825; suíce,
32.609; Holanda, 29.-956 e Bélgica-Lu­
xemburgo, 28.296.

J�rr�DO para [OD!trutão
V(1ndQ-Je uma árQ8 d@

tj.{){)() m 2. Tratar com
ÂrnAldc �(1rr(),. l2ua da
f:Qrt:a,. 6 - Vlhic.

;,;
... ,. PRATO

,

um, magnifiCO prato
"em pollestlreno
lapidado como

çris,tal, da Boémia

e as tampas habituais de�
* A tampa válida é CI que tem impreno «Fabricado em Portugal»

......

8'·
1//

é: sol :a
/ ,
/ I 1\'

corar I
•a lavar •••

... o verdadeiro

e

e

e

colchões de �olas e cama.

alrnoladas e soliis-earnas
edredons' e maples

Stand d. expoelçAo em OL.t-4Ao:

Álvaro Correia de C�rvalh'o
Aven,lda da Repúblioa, N.o 152

I, ET STUDIO
SINE IRA

«Os Poemas da Verdade»
de Torquato da Luz

, Torquato da Luz é um jovem que está
a fazer nome no jornalismo. ,E :está a

fazê-lo de "certo modo. rápido, o que
,já não é vulgar nestes tempos de Im-
prensa d·ificil. Elemento destacado no
corpo redactorial do Jornal do Algarve,
ele revelou e mantém o sentido exacto
des assuntos.' que interessam um jornal
com as caractertstícas daquele - e isso
não é tão fácil como pode parecer à
'primeira vista. Mas esse é outro assun-
to que não cabe agora aqui. Jornalismo
-é uma coisa eJíteratura é outra. E é de
literatura que vamos tratar.
Temos diante de nós cOs Poemas da

Verdade», livro que ccnstítuí. a estreia
de Torquato da LUz como poeta diante
da critica.
A leitura desses poemas fez-nos lem­

i brar essa extraordinária poetisa que se
chamou F'lorbela Espanca e, também, o

· nosso colega Artur Portela, 'ambos já
evadidos desta vida. Diremos porquê.
Florbela disse que eSel' poeta é ser

mais alto, é ser maior do que os ho­
mens!», e Artur Portela, que por vezes
teve lampejes geniais, deixou um pen­
samento digno de Schopenhauer:.•0 que
é hoje uma lágrima. é amanhã uma gar-
galhadas.,

'

;Foi em nossa. mocidade que gravámos
no espirito, estas duas afirmações. E o

tempo que separa a nossa geração da
· de Torquato da.' Luz, não teve forças
para contradizê-las, antes as revigorou
com um poder axiomático. E foi assim,
diante dos «Poemas da Verdade», que
sentimos o' sortilégio comparativo da­
quelas evocações. Porquê? Porque Tor­
quato', 'da Luz, sendo poeta, não' pode
fugoir à ânsia daquele «mais alto» nem

de ser cmalor do que os homens». De
facto, o poeta" o verdadeiro Poeta não
,é' um homem qualquer. O destino, diga­
mos assim, dando-lhe uma capacidade
maior de sonho ,encheu-lhe a ampliação
da alma de um sentimento mais eleva­
do, '0 qual não pode furtar-se ao pensa­
mento das coisas, belas. A inteligência,
porém, encaminha o pensamento nos di­
verso'S sectores e tendências. E assim
se criaram escolas e evoluiram as ideias.
E. ,a inteligência baniu o romantismo
p¡'egas e fez voltar os olhos para um
reaUsmo necessário, menos egolsta e
mais fraternal.

· D\'lsse ,mal enfermam ainda alguns dos
poemas de Torquato da Luz,. que se

dej-xou arrastar por .uni sentimento algo
melodramático. E foi diante desses ver­

sOs que nos lembrámos de Artur Por­
,tela: cO que é hoje uma lágrima é
àmanpã uma gargalhada». Um exemplo,
ao acaso, dentro da poesia: cO Noivado
,do Sepulcro», que ontem fez chorar as
nossas avós e que hoje nos faz rir, de
tanta pieguice.
Por outro lado, Torquato da Luz,

sendo poeta, mas possuldo de certo
egolsmo sentimental, também se dei­
xou, talvez por esse facto, ultrapassar
pelo pensamento moderno. :m possivel
que a Bua intenção seja a de Interpre­
tar o drama envelhecido de uma parte
da juventude que se deixa levar na
onda do sentimento piegas. Mas essa

juventude, como o poeta bem sabe, não
é a juventude válida" não é a que
cconstrói» o mundo. uma vez que não

procura compreendê-lo, nem o sabe' en­
carar de frente.
O poeta, hoje, não deve isolar-se para

chorar sozinho uma dor inútil uma dor
'resultante'muitas vezes da sua própria
imaginação. tomada de pessimismo.
O poeta, hoje, repetimos, deve formar­
-se na coragem de vencer o próprio
desãnímo e mostrar que é «mais alto
e maior do que ós homens», apenas
porque é poeta.
Em vez, por exemplo,' de lamentar a

nudez e Il. frieza' das paredes do seu

.quarto, como faz Torquato da Luz, o

pC/eta deveria ornamentâ-Ias e aquecê­
-las com o fogo do seu espirito sonha­
dor e com a grandeza escaldante da sua
alma de eleição, já que é poeta. E; como
poeta, deve pensar mais saudàvelmente;
exprimir o pensamento em versos que
mostrem a injustiça de uma tal con­

dição: social, numa revolta intelectual,
tornada beleza literária, e não, nunca,
em choro ou lamento impotente.
Ora isso refere uma parte da temâtí­

ca em Torquato' da Luz e· fácil será.
revê-la. E amanhã, estamos certos, rir­
-se-ã da lágrima de hoje.
Ainda ,assim, a temâtíca não IS tudo.

Não foi ela que eternizou Shakespeare
nem Tolstoi, mas sim a forma como eles
trataram os temas. Todavia, os campos
da beleza, da beleza de hoje (pensa­
mento, humamdade) , estão abertos à
inspiração dos poetas jovens, como Tor­
quato da Luz, e dos quais não, podem
eles alhear-se, não devem alhear-se, só
porque querem olhar para dentro de sI
mesmos. Parece que o maior mal dos
homens; principalmente dos poetas é
darem importância demais à sua dor.
,muitas vezes imaginária...
Apesar de tudo, este livro fica a mar­

car uma estreia auspiciosa. Torquato
da Luz, com os seus «Poemas da 'Ver­
dade»', lançou o grito da sua presence,
e já não poderá esmorecer na sua cami­
nhada para. o Mundo da Poesia, de on­
de esperamos a Mensagem que se adivi­
nha dentro dele.

JOÃO FRAN(JA

Vila Real de Santo António

IRUPA�u·n OD ALU6A�n
Casa própria para

Uestaurante' 5naek­
Bar, Bar ou. Boite Lem
loeali�da, é ampla e

eom vários reservados.
Dirigir - à Rua do

Ba.rão, do Ri� Zêzere,
43 -Vila RealdeSan­
to António.



..JORNAL DO ALGARVE

Na Casa do Povo da Luz de Tavira

p disputou-se uma partida de ténis de
.

mesa, entre a equipa da mesma Casa e
23 os representantes da C. A. T. da «Ser-
22 viços Médico-Sociais» - Federação de
21 Caixas de Previdência, que teve como
20 principal objectivo a preparação para o
20 campeonato da F. N.A. T. e terminou
18 com a justa vitória do conjunto local
17 por 6 a 3.
16 Alinharam pela Casa do Povo: Casimi-
16 ro Mendonça, João Luz e Jaime Varela
16 e pela Federação José Agostinho, João
15 Cristina e João Horta. Na equipa venci-
14 da só José Agostinho obteve vitórias,
IO embora com certa dificuldade, pois o

10 contrário foi homogéneo.
. I

�-------�----------,
I OS VILA-REALENSES'
• CONflf\M NO S�U CLUBr I• O Lusitano desloca-se amanhã a Beja, a disputar um encontro •• que pode ser decisivo para a sua permanência na II Divisão

do futebol nacional.
.

•• Quem viu o entusiasmo p08tO na luta peto« alvi-rubros, no

domingo, frente ao MontijO, não descrê de que embora com alguma •, dificuldade, eles consigam trazer para o Algarve os dois pontos
••

em disputa, que tão nece88ári08 lhes sõo, Tornar-se-á necessário
um redobrar de energias, de empenho, de tenacidade para bater

••
no seu campo '0 Desportivo bejen3e, mas não será isso proeza
inédita para os algarvios, por mais de uma vez o haverem feito, ...• c em épocas não distante8.

Oonseguirá o Lusitano vencer amanhã? Através de todas

,• as contingências e surpresas do futebol, assim o desejamos e

•
connosco, decerto, todos os vila-realenses que vibram com o des- III
porto-rei e verdadeiramente estimam o clube da sua terra. II

•
Tem a palavra a velha calma» lusitanista, o querer e a força •de vontade do «onze» de Vila Real de Banto António. - S. P.

•L �

DESPORTIVAS I
TF u oE B L

Comenür1os de IINCARNAÇAO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

Os lances de golo estiveram ausentes
Durante hora e meia, cw duas tur­

mas, exactamente aquelas que se de­
batem nos postos derradeiros da. tabe­
la, bateram-se com um oonformiemo
que não seria de prever em tace das
suas posições e com umQl car"ncia de
ligaçtlo e entendimento, que fez da
partida um jogo pobre, discreto, dis­
tante do mínimo que seria de admi­
tir, em síntese, um jogo de domingo
gordo. .

A verdade porém é que apesar do
acentuado nivel baixo em que se si­
tuou a pugna, foi a turma algll1'via
aquela que imprimiu ao encontro uma

/

velocidade mais evidente, uma preo­
cupação de entendimento que quase
justificaria o triunfo tinal, se aos olha­
nenses, pCNticularmente ao seu sector
dianteiro, não tivesse faltado discer­
nimento nos momentos próprios, para
converter um ou outro lance de golo
possível que a sua maior· rapidez de
progressao pronoroionou. E realmente
foi pena que o grupo algarvio não
tivesse procurado mais afincadamente
esse golo, que tolue« lhes. abrisse as
portas de uma recuperação, que se
espera desde longe e que cada dia
parece mais distante.

Campeonato Naeional da D Divi.ão
Futebol é conjunto. E o

conjunto ganhou
Duas coisas ficaram plenamente justi­

ficadas na partida do passado domingo
em S. Luis: as vitórias do grupo por­
timonense fora do seu reduto e o ma­

nifesto desiquilíbrio táctico que sema­
na a semana se vem notando no grupo
de Faro, sem que surja a dique capaz
de deter a torrente que arrasta o grupo'
da capital algarvia para lugares dema­
siado discretos na tábua classificativa.
No que se refere' à primeira condição,

realmente a turma' da Praia da Rocha
revelou uma série de atributos próprios
das verdadeiras equipas, que denotam
um profundo trabalho de estruturação
e uma interligação de movimentos que
põe os dez homens da equipa - o guar­
da-redes tem uma área limitada - em
permanente deambulação pelo rectângu­
lo, sempre prontos a receber o esférico,
sempre aptos a endossá-lo ao compa­
nheiro que se desmarca. Cremos até que
para se definir o grupo de Portimão
basta dizer: 'Há ali futebol. No que se
refere ao grupo vencido - o Farense -

constituem-no onze homens sem. que
cada um saiba com exactidão o seu
verdadeiro papel no conjunto. Há de­
masiada ímprovísacão o que avoluma as
dificuldades de jogadores não talhados
para as posições que ocupam. No pas­
sado domingo e mesmo tomando em
linha de conta os lapsos de Rodrigues,
que estiveram na base dos golos dos
vencedores, a defesa saiu-se do despi­
que com mais ou menos segurança
- apenas há que destruir - mas o

ataque - se é que o houve - falhou
rotundamente na sua missão; já que
nem Gonçalves pode ser, por complicati­
vo, o homem esclarecido, que se requer
para a posição de· armador, nem José
Bento pode ser um verdadeiro extremo
de enlace ou finalizador, pela lentidão
congénita que as zonas do ponta não
desculpam. Nesse sector exige-se a

velocidade que o jogador não tem. E
como óscar «fugiu» muito da área
adversária, em busca do esférico, o
ataque de Faro apenas viveu da impe­
tuosidade de um Marco infeliz e de um
Bráulio intuitivo mas inexperiente.

A rapidez dos locais destroçou
a turma visitante

Resultados dos jogOS:

"lia Real dCl Sanlo "'n'(¡nlo

DOMINGO, um filme forte,
avassalador, humano! Do alto
da torre, com Raf Vallone, Jean
Sorel, Maureen Stapleton e

Raymond Pellegrin. (Para 17

anos).
QUINTA·FEIRA, um filme

de divertimento superlatifo! O
pombo que conquistou Roma,
com Charlton Heston, Elsa
Martinelli, Gabriella Pallotta e

Harry Guardino. A história dum
«conqUistador. conqulstadol
(Para 17 anos).

A igualdade ao intervalo tinha já
laivos de injustiça. É certo que a turma
visitante denotara nos primeiros qua­
renta e cinco minutos uma mais adulta
expressão de jogo, mas não restam dú­
vidas que logo que os defensores algar­
VIOS encontraram a forma de anular o
melhor jogo dos contrários logo a tur­
ma pombalina começou a ériar sucessi­
vos problemas ao guardião visitante a
quem se requereu muita atenção para
manter a sua rede intocável.
Porém logo após o descanço a rapidez

dos fronteiriços proporcionou-lhes o
primeiro golo e ele foi o mola real que
ímpulsíonou a turma no sentido da ba­
liza contrária em busca do tento da
consolídação, que acabou por surgir
naturalmente. E ao final o Lusitano
ganhara merecidamente já que soubera
anular os intentos de um adversário
vigoroso na medida em que encontrara a
forma de transpor os obstáculos que
encontrou.

;C L A S S I F I C A ç Õ E S
I Divisão

J. V. E.
17 14 2
17 11 4
17 10 4
17 10 5
17 10 2
17 8 5
17 6 6
17 7 5
17 6 �
17 5 4
17 4 5
17 2 4
17 5 1
17 - 4

D.
1
2
5
4
5
6
5
7
8
8
IO
11
15
15

Benfica
Porto. . .

Sporting. .

Belenenses .

Guimarães
Setúbal
Cuf ...
Académica
Varzim
Leixõe....
Lusit. É1Iora.
Seixal.
Barreirense.
Olbanen.e

Il Divisão - Zona Sul

J. V. E. D.
17 IO 5 4
17 10 2 5
17 ro 1 6
17 9 2 6
17 8 4 5
17 7 4 6
17 7 11 7
17 6 4 7
17 5 6 6
17 7 2 8
17 4 7 6
17 5 4 8
17 5 4 10
17 5 4 10

Peniche
Torriense
Alhandra.
Portimonense
Oriental.
Montijo
Faren.e
Atlético
C. Piedade
-Os Leões> .

Luso
Beja
Sacaeenense.
Lusitano.

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Raminhos; Ale­

xandrino e Nunes;'. Reina, Rui e

Madeira; Matias, Espirito Santo,
Mendes, Parra e Gancho.
LUSITANO: Santos; Vicente e

Gonçalves; Silva, José Pedro e Al­
ves; Almeida, Jaruga (I), Aniceto
(I), Araújo e Cavém.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e Jorge; Eduardo, Tonica e San­
tos; Pais, Mateus, Afonso, José An­
tónio e Alexandrino (1).
FARENSE: Rodrigues; José An­

tónio e Armando; Vitor, Valdemar
.e Dias; óscar (I), Braúlio, Marco,
Gonçalves e José Bento.

I Divisão: Académica, 1 - Ben­
fica, 5; Porto, 5 - Setúbal, O; Spor­
ting, O _;_ Cuf, O; Belenenses, 4 -

Varzim, 1; Guimarães, 2 - Leixões,
1; Seixal, 2 - Lusitano, 2; Bar­
reirense, O � Olhanense, O.
II Divisao - zona sul: Farense,

1 - Portimonense, 2; Alhandra, 2
- Peniche, 1; Torriense, 4 - Cova
da Piedade, 2; Beja, 3 - Orien­
tal, O; Sacav"enens,e� O - Luso, O;
Lusitano, 2 _;_ Montijo, O; «Os
.Leões», 2 - Atlético, O.
Campeonato Distrital da I Di­

visão (apuramento para o Nacional
da 3." Divisão): Esperança, 1 -

São-brasense, O; Silves, O - Faro
e Benfica, 3.

aampeonato Distrital de Juniores
- zona sotavento: Moncarapachen­
se, 1 - Lusitano, 2; Olhanense, 1
- Tavirense, O; S. Luís, 3 - Lis­
boa e Fuseta, 2. Zona barlavento:
São-brasense, 1 - Farense, .1; Por­
timonense, 3 - Faro e Benfica, 2;
Silves, 3 - Esperança, O.

Oampeonato Distrital' de Princi­
piantes: OIhanense, 3 - Lusitano,
1; Faro e Benfica,6 - Esperança, 2.

COMPRA-SE
fveão a Ionhe, cm

bom estado, d� fama­
nho módlo,
Infvrmar: �ISTAU­

�ANTI «A AMI IXVII­
�A», T�1f2fvn� g _ Vila
Nvva dQ Cac::�la.

Campeonato Distrital
de �uniores

A direcção desta Associação em face
dos resultados apurados, deliberou ho­
mologar- a 1." fase desta prova, com a

seguinte pontuação:
Zona sotavento: Olhanense, 18 pontos;

Lusitano, 15; Lisboa e Fuseta, 1.2; Ta­
virense, 6; S. LuIs, 6; Moncarapachen­
se, 3 pontos.
Zona barlavento: Silves, 17 pontos;

Farense 16; Esperança, 11; São-bra­
sense, 5'; Portimonense, 5; Faro II Ben­
fica, 4 pontos.

Cine-Foz

ACÇOES
das

Companhias de Pesca
de Atum do Algarve.

Nesta redacção se

informa.

Compram-se

B.
65-17
57-14
58-17
55·19
41-25
51-28
26-23
22-29
21-51
2l-5Q
16·54
18-44
17-42
9·42

B.
55-20
57-25
23-25
29'21
23·17
51·2'2
26-26
27·22
25-28
19·29
20-25
27-55
18-59
18-56

PAVIMENTOS - COBERTURAS

Jogos e árbitros

para aUlan'b.ã

�STRUTURl-\S r:SP�ClrlIS O� B�TÃO, LOA,

COLABO,RAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

�ONTiJO
Telef. 230786

F AIR O

Telef. 1159

I Divisão

OLHANENSE-Porto

Joaquim aampos, de Lisboa

Il Divisão - Zona Sul
PORTIMONENSE-Sacavenense
Jollqu,im Magro, de 1i:vora

Atlético-FARENSE
'Inácio Teresa, de Setúbal

Beja-LUSITANO
Manuel Fortunato, de Plvora

aampeOnQlto Distrital da I Divi­
são (apuramento para o Nacional
da 3." Divisão): Faro e Benfica-Es­
perança; São-brasense-Silves.

Campeonato Distrital de Princi­
piantes: Olhanense-Esperança; Fa­
rensé-Faro e Benfica.

CICLISMO

lometa amanbã a épota oficial tom
provas para todas as tategoria.s
A Associação de Ciclismo de Faro

inicia amanhã a época de ciclismo,
fazendo disputar duas provas, respecti­
vamente uma para iniciados e juniores
e outra para seniores e independentes.
Na primeira os ciclistas partem às

10 horas da Estrada da Senhora da Saú­
de, em Faro e percorrerão uma distância
de 83 quilómetros por: Olhão, Tavira,
S. Brás, Loulé, S. João de Venda e

Faro. Os seniores e independentes par­
tem do mesmo local às 9 horas e pas­
sam por S. João da Venda, Poço de Bo­
liqueime, Loulé, S. Brás, Tavira, Olhão
e Faro, depois de terem andado 102 qui­
lómetros.
Para serem disputadas nas categorias

de iniciados e independentes foram
oferecidas duas taças com os nomes
de «João Martins» e �Eurico Mangas»
ciclistas tayirenses já falecidos.

o festival de Loulé loi ganbo por
Agostinbo [orreia, do Alpiarta

Com extraordinário entusiasmo e bom
nivel desportivo decorreu o festival que
o Louletano fez disputar na Avenida
Costa Mealha, do qual saiu vencedor
o alpíarcense Agostinho Correia, segui­
do dos louletanos Edmundo Bota, Vitor
Tenazinha e Perna Coelho.

OFIR aHAGAS

P.
50
26
24
25
22 Organizado pela F. N. A. T., reali-
19 zar-se-á na Colónia de Férias Dr. Teo-18 tónio Pereira, em Albufeira, nos dias
17 7 e 8 de Março, o Campeonato do Al-
15 garve de Ténis de Mesa. As duas pri-14 meiras equipas classificadas irão, depois,11 a Évora, para do confronto com outras
8 duas daquele distrito, se apurar a que7 irá a Lisboa participar no campeonato
4 nacional.

I Campeonato do Algar­
ve de Ténis de Mesa

2) A PESCA ATUM

Associação de Faro

DO

ACompanhia dePescarias do «Cabo» teria tudo
alucrar comamudança de local dasuaarmação
e o seu lançamento executado noutros moldes
Â escassez de atum, ¡unto da eesta - �:I':t.c����o·s��;�;;�;":;:D::

A área maritima relativa ao cabo
de Santa Maria, participa da extensls­
sima área de postura ou desova do atum

que nos visita periõdicamente. Esta área
de desova compreende o Golfo de Gi­
braltar (que é a zona de mar envolvida
pelas costas sul do Algarve, sudatlântica
espanhola e marroquina), as costas Oes­
te do PaIs, de Africa contigua à costa

'marroquína pelo lado do sul, o estreito
de Gibraltar, a embocadura do

.
Mar

Mediterrâneo e, finalmente, a região
atlântica adstrita àquelas regiões ma­

ritimas.
As corridas dos atuns desde a sede

da sua população até à área da desova,
realizam-se, perlõdicamente, por força

Norte, poderá franquear a boca do sul

do sistema piscatório preconizado.

de Futebol
Na Associação de Futebol de Faro,

voltaram a reunir-se os delegados dos
clubes filiados, a' fim de se proceder,
na presença do presidente da assembleia
geral, à eleição do conselho de contas
da mesma associação.
Por unanimidade foram eleitos os srs.

drs. António Carlos Rosa Nogueira,
Amânzio de Deus Cocco e António Ma­
nuel Capa Horta Correia.

._---------.--_ ..

Sessão de cinema no

Glória Fule bol Clube

Na quarta-feira o Glória Futebol
Clube de Vila Real de Santo António
leva a efeito mais uma sessão de cine­
ma com o filme «Pão, Amor e ... · Anda­
luzi�, com Vittorio de Sica e Carmen
Sevilla.

JORNAL DO ALCARVI

va, junto da costa, mas, sim, ao largo
dela. Depois de efectuar a postura, mar-

.

cha no sentido do Norte, se é que an­

tes dela correu no quadrante Nordeste,
.

e no sentido do'Sul, se é que, antes da

desova, correu no quadrante Sueste.

Portanto, desde 21 de Marco (equinó­
cio) até cerca de 20 de Abril, o atum
de edíreítœ, após a desova, marcha

no sentido do Sul e, depois daquela da­

ta, caminha no sentido do Norte, em

busca e perseguíção de peixe mi1ldo
para efeito da requerida e indispensá­
vel superalímentacão, Com ela esse pei­
xe tem em mira uma subsequente hiber­

nação ralizada no seu domicilio de In­

verno e um imediato periodo de cio,
,

.

Algumas c:onsiderações .obre
as· figuras 1 e 2

A figura I, mostra o cabo de Santa
Maria e a localização da actual arma­
ção do cCabo» e, também,. a arte dupla
fixa por nós preconizada. Mostra ainda
a movimentação do atum de edíreíto»
e de «revés», junto do citado cabo; El<
assim vê-se 'o atum de «direito» a cor­

rer sob as trajectórias azimutais sola­
res extremas (Leste a 74° NE.), as

quais apenas interessam ao caso sujei­
to; mais se observa va aterragem do
atum na parte ocidental do mesmo
cabo e a sua subsequente marcha para
o Oriente( aqui, para Sueste), após
essa aterragem; outrossim se nota o
atum de «revés» a movimentar-se sob
as trajectórias aáímutaís solares (Oes­
te e 74° :NW), que são as que ao estu­
do em causa interessam; verifica-se
ainda a .aterragem deste atum na face
oriental do «focinho» do referido cabo
de Santa Maria e a sua subsequente
movimentação para o Ocidente (aqui,
para o Sudoeste), após essa aterragem;
e, finalmente, vê-se a movímentacão do
atum imaturo para o Norte. •

Das duas artes distintas que constam
da citada figura 1 e da indicação da
movimentação do atum de «direito> e
de «revés», se infere que a orIentação
mais conveniente a facultar ao «campo
de. actividade piscatória:. dos referidos
aparelhos de pesca, para que disponha
de um maior rendimento em matéria
de pescaria a colher, é a de Oeste ou

Oés-Sudoeste, na temporada de «direi­
to», e de Leste ou Lés-Sueste, na épo­
ca de erecuados e de «revés>. Do exame
atento das figuras 1 e 2 ressalta que,
quando da corrida de cdireito>, o sis­
tema piscatório respectivo, embora de
dimensões muito mais reduzidas do que
as da actual armação do «CabO>, con­
cede um rendimento piscatório muito
maior do. que o facultado por esta .ar­
mação clássica. Esse' facto, deverá fi­
liar-se, nomeadamente, na sua orienta­
ção mais adequada ao efeito, relativa­
mente às trajectórias do peixe respecti­
vo e nesse local da costa alga_rvia.
A figura 3 mostra as traject6rlas azi­

mutais selares limites (Leste e 74° NE),
que interessam à costa central e sul
do Algarve (do cabo de Santa Maria
à barra de Portimão) e a respectiva va­

riação azimutal solar de 16 graus veri­
ficada do decorrer do Sul para o Norte,
na última parte da Primavera. Contu­
do, a variação azimutal solar inicial de
15 graus (de 76° Sueste a Leste), rela­
tiva à corrida inicial de «direito>, é
produzida em' pura perda para a costa
sul do Algarve, aproveitando-se todavia
dela, . a costa marroquína, o estreito de

Projecto de lançamento de uma armação fixa para a pesca do
atum de «direito". «recuado» e «revés». no Cabo de Santa Maria

- ABa e A'B'a' - «Armaçtlo fixa para Ql pesca do atum de «direito», «recuado»
e «reuéss ; - ABa - «Sistema piscatório de direito»; - A'B'a' - «Sistema pisca­
tório de recuado e revés»; - Setas - «Movimentaçlfo do atum de direito, revés
e estacionário»; - Nota - A movimentaç40 do atum de «recuado» nesta regiaa
marUimœ é, aproximadamente, idllntica à do atum de «revés», sem que, contudo,
apresente orientaçtlo rigorosa e bem definida; e - XYZ - «A actual armaçao do

aabo, apenas lançada parlJ a pesca de «direito».

de lei natural e segundo os seguintes
azimutes solares:

épocas em que o atum se abstem de

toda e qualquer alimentação, por mais

apetitosa que ela possa ser.

Se porventura, antes da postura, o

atum de edíreítos aterrou na costa es­

panhola . ou marroquína, ele marchará
depois disso no sentido do sul, se é que,
até à aterragem, correu no quadrante
Sueste, ou em direcção ao norte, se é

que até essa altura ele movimentou nil
quadrante Nordeste. Admitimos que se­

ja essa a razão de as armações da

costa marroquina disporem de duas
bocas (a do Norte e a. do Sul) separa­
das uma da outra pelo extremo de fora

da r.espectiva erabeíræs.

O atum de «revés:> (nomeadamente
proveniente do Golfo de CAdis) corre

de principio sob a trajectória azimutal
solar de 74° NW., aterrando por Isso,
e apenas, nas zonas extremas da costa

algarvia, isto é, desde a barrá do Gua­
diana até à parte oriental do «focinho»
do cabo de Santa Maria e desde a bar­

ra de Portimão até à parte oriental do
promontório de' Sagres. O facto foi

igualmente confirmado por cientistas
sem que, contudo, tivessem dado qual­
quer exptícacão para a ocorrência.

Por volta de 20 de Agosto, e sob. a
trajectória azimutal solar Oeste, esse

atum começa a tangenciar o «focinho:>
do cabo de Santa Maria, que é o local
sito mais ao Sul da costa algarvia, ra­

zão por que, a partir dessa data, deixa

de aterrar. na costa do Algarve, come­

çando então a deslocar-se em direcção
ao alto mar e, portanto, no sentido
Sudoeste. Por isso não se poderá pes­

ear, a partir de então, nas armações
fixas respectivas. Esse atum, depois
da aterragem nas supracitadas zonas

costeiras extremas, marcharA ao longo
delas, no sentido do Ocidente, rastejan­
do assim com o cabo de Santa MarIa e

a ponta de Sagres.

Das figuras 1 e 2, verifica-se que o

sistema piscatório de «recuado:> e de

«r&vés:>, recebe francamente as massas

de atuns respectivas; e das citadas
figura¡t .se verifica ainda que o atum

de.sovadO, ao caminha.r no lenUdo do

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em OlhAo' na Tabacar1a Moderna,
Avenida da RepQbllca, d.

Corrida de -direito>

21 de llarço (equinócio)
31 de Março
30 de Abril
31 de Maio

21 de Junho (solsticio)

75° SE.
81° SE.
860 SE.

77· NE.
740 NE.

Corrida de -revé.>

21 de Junho (solsticio)
30 de Junho.
31 de Julho.
31 de Agosto .

23 de Setembro (equinócio)

74° NW.

760 NW.
82° NW.
870 SW.

76° SW.

O atum de «direito» corre inicialmen­
te sob o azimute solar de 760SE. e, de­

pois de tangenciar a ponta de Sagres,
passa a algumas milhas ao sul do cabo

de Santa Maria. Mas, à medida que
a estação primaveril vai decorrendo, a

declinação do sol vai aumentando, o que

provoca uma variação azimutal do astro­

-rei no sentido do Norte. Por isso, a

trajectória da corrida de edíreítos vai

deslocando-se nesse sentido e, assim,
por volta de 20 de Abril, o atum de

«direi to» começa a tangenciar o <foci­
nho» do cabo de Santa Marla sob a tra­

jectória azimutal solar Leste; e, a con­

tar dessa data, e até ao solsticio do

Verão (21 de Junho), essa trajectória
vai-se deslocando lenta e gradualmente,
desde a parte ocidental daquele cabo
até às alturas da barra de Portimão.
Nestas condições, verifica-se que ape­
nas a parte central da costa algarvia
é batida pelas massas de atuns de «di­

reito» e desde 20 de Abril até 21 de

Junho (solsticio). Portanto, esse periodo
de tempo é o adequado à pesca de cdi­

reito>. nessa região maritima. Esse fac­

to, jA foi confirmado por cientistas,
sem que tivessem dado a explicação
do ocorrido. Esse atum, depois da ater­

ragem na parte central da costa algar­
via, marcha ao longo dela no sentido
do Oriente, rastejando assim no «foci­
nho:. do cabo de Santa Maria.
No nosso modesto e despretensioso

entender, o atum de <direito» nio delo-

- ABa e A'B'a' - <r.RabeirlJ:>; -aD
e O'D' - «Palmatorres»: - EF e E'F'
- «LegUimas»; - FGÉl e F'G'H' -

«Quartéis»; 1,2 e It - <xQuadro» comum;
- 1 - eüopo»; - Ii - <Buxo»; It -

«aamara»; - A e A' - «Ferros do mor­
to» .

- D - «Ferro de bóia>' - H e H'
- Ferros do pagi»; ..:... ABéDEFGH -

«Arte de direito»; e - A'B'a'D'E'F'G
H' - «Arte de recuado e de revés».

Gibraltar, a embocadura do Mediter­
râneo, a parte da costa espanhola
sudtlântíca que se desenvolve desde
Tarifa até às alturas da T. Carbonera,
sita a Nó-Noroeste da foz do rio Gua­
dalquivir.
A figura 4 evidencia as trajectórias

azimutais solares limites (740 NW. a

Oeste) que interessam às zonas extre­
mas da costa sul do Algarve (da barra
do Guadiana ao cabo de Santa Maria
e da barra de Portimão à ponta de Sa­
gres) e a respectiva variação azimutal
solar de 16 graus, agora executada do
Norte para o Sul. A variação azimutal
final de 16 graus (de Oeste a 76° SW.),
relativa à corrida final de «revés:>, é
também produzida em pura perda para
a costa algarvia, aproveitando-se contu­
do dela ambas as margens do estreito
de Gibraltar .e as zonas extremas (Sues­
te e Noroeste) da costa EUdatlAntica es­

panhola.



No Casino de Armaç80 da Pêra
foi inaug urada uma «boite»
(0_""'" .. J........)

,

mais uma obra que se fica devendo
ao esforço do incansável presidente
da Junta de Turismo daquela praia,
sr. coronel Santos Gomes.
Ao som de música do Conjunto

de Rui,Costa, dançou-se até de
madrugada, em ambiente selecto e

animado.
A decoração da sala é de muito

bom gosto e a obra é tanto mais
significativa quanto ela constítuí a
primeira realização neste género,
na nossa Provincia.
Jã têm portanto os algarvios a

sua «boite» onde todas as noites
escontrarão o lugar ideal para umas
horas bem passadas, ouvindo boa
müsíca e servindo-se dos bons pra­
tos que ali estão ao dispor do clien­
te, pois a «boite» também funciona
como restaurante.
Para o sr. coronel Santos Gomes

que é a alma do desenvolvimentó
turístico da simpãtica praia, deseja,
mos as maiores felicidades e que
a nova «boite» não desiluda quanto
às esperanças nela depositadas. ,

Na .aa receale .taita ao AlgCirYe o ar. mlal.lro das Obras Pública. aprecloa aa

••Ialagem de S. Crlalóyão. de Lago•• propriedade do ar. Hermaao Baptista, o

proiecto de ama aoya la.talação hoteleira aaquela cldllde

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• # ••••••••••••••••••••

HÁ 8emanas, em' altura em que a

Prov(nc!a nada de eœtraord'Mrto,
além do clilma, podia oferecer ao foras­
teiro, contava-no8 peli800 amiga com

r68idenc!a em Lisboa as dificuldades
que tillera parG achar alojamento ni!

me;ia-dúzia de dias que decidira pG8sar
em Vila Real 'de Banto António. E tal
'conuer8a VeiO-no8 à memória qUGndo
hd pouco se no8 proporc$onou ensejo de

lIer, constrangido, também na V,lII

PombaUnI!, muitas das centenG8 de pes-
80as que a fama das amenàoeir(18 flori­
das e as férias do Oarnallal aqui troua:e­
ram, a pedir, a implorar que lhes con-

8eguissem quartos, que, pagariam por

qualquer prego para �o pG88arem a

noite nas 8UG8 maturG8, ou, �o terem

de marchar, estradas fora, até encontra-

rem onde dormir.
.

NfJo iremos pllr. em relevo a necesri­

dqtf,e de se arranjarem acomodações para
toâos os que oCG8ÍOnalmente desejem
1Ji8ttar-nds, no Oarnallal ou noutra qua­
.dra feB,tiva, sem se precallerem com a

resertla antecipada de quarto, 'In(I8 o
.

'que se verifica ne8te capitulo da falta
. de, aZoj(Lment08 sugere-no8 considerandos

·que nfJo podemos deixar 8em registo.
Neste começo ae colheita aos trutas

em boa hora semeaâos na terra algarvia
''Pela OperagfJo Algarue-Turismo, coñta
jd Monte Gordo com o imponente Hotel
VG8co. da Gama e ve bastante adianta-
·'d08 os trabalhos de constru(ifJo do Hotel.
das Ca7'avelG8, da Estalagem dos Nave­

gador.e8 e da Residllnc!a Catavento. O

··dono·da futura Residllncia Alganle ape­
nas espera que o autorizem a pDr mais
dois pisos no imóvel para iniciar a sua

conatrugfJo. Tudo isto e o mais que vem

a caminho, e nfJo é pouco se comparado
ao que se calculava há uns cinco ou sets

ano8, estd ainda bem longe de. corre8-
ponder ao que Monte Gordo merece e

ao que .exigirá quando o aeroporto da

Casa do Algarve

Província possa cumprir a missão que

lhe estd destinada.

NfJo seria porém boa altura de se ir

pensGndo, de irem pensando 08 directa­
-mente interessados, 'na conVen4Ilnc!a de

se olhar a preceito para as vantagens
do .apetrechamento hoteleiro da própria
sede do no8S0 concelho' Be uma parte
dG8 construgões hoteleiras de Monte

Gordo contam, para futura manutençfJo,
es8encialmente com o aeroporto regio­
nal, a 50 quilómetros, se, diSPondo-8e
de. transporte« rdpiàos e alargada a

Estrada da Mata, pouco ou nada repre-

8entam oe tr's quilómetros que nQS 8e­

param da magnifica praia, por que não

encarar também, a sério, a edificação
de algu'1n(18 unidades hoteleirG8 em 'Villi

Real de Btmto António' Com (18 duas pe­

quenG8 pensões, aqui ea:tstentes quase

sempre inteiramente tomadG8, com o

Hotel Guadiana teimosmnente fechado
e sem perapectit1G8 de actUGlizaçfJo, como
eerão G8 coisG8 por aqui quando não

pudermos levar mais turistG8 aMonte

Gordo, por oe hotéis os reCU8arem, e

�les insistirem em G/lu;,r, por Faro, pelo
aeroporto âesta vila, quasI! a ser come­

(iada e inclusivamente pela ponte do

Guadiana, que por tõo essencial também
�o taràard a aparecer1
Bem nada percebermos da matéria,

nfJo no8 custa a crer que a construgl!o
de dois, três ou mais bons hotéis na

Villi Pombalina, obedecendo a menor

número de eœiginciG8 e sem confrontos
em causa, por �o ficarem localizados
na zona da praia, resultard menos dis­

pendiosa que em Monte Gordo e em

face dos factores apontados colherd,
mais discretamente, proventos iguais ou

superiores aos dos hotéis que em plena

praia se 8ituam.

Serd que estamos errados'

No dia 20, às 21 horas, reúne-se a

assembleia-geral da Casa do Algarve
para apreciação e votação do relatório
e contas da gerência e parecer do con­

selho fiscal, respeitantes ao ano de

1963; discussão e votação da previsão
orçamental para 1964; e eleição dos cor­
pos gerentes.

.

S. P.

A NOVO presidente da Câmara Muni­
VI cípal de Lagos deseja, e muito bem,
a colaboração sincera e útil de todos os

lacobrigenses - mesmo a daqueles que,
não sendo filhos de Lagos, se estabe­

leceram na nossa querida terra e nela

se souberam integrar tão bem que como

tais se consideram.
A forma admirável de pensar do novo

presidente, sr. brigadeiro José António
de Almeida Costa Franco, os seus dotes
de inteligência, reconhecidos desde os

bancos. da escola, o seu espírito aberto
a todos os assuntos que possam inte­
ressar à cidade e ainda a afabilidade
com que, sem distinções, .acolhe todos

os munícipes, de há muito cativaram
a nossa profunda admiração.
Se nós, na vigência da Câmara tran­

sacta, tivéssemos alguma vez tido o

«arrojo» de' subir as escadarias do edi­
ficio municipal e bater à porta do gabi­
nete presidencial a chamar a atenção
de sua ex." para esta ou aquela defi­

ciência verificãda na cidade, ou porque
nos poderia colõcar mal aos olhos dos
visitantes ou porque fosse prejudicial
à colectividade, o que nos teria acon­

tecido?
Não temos a menor dúvida de que nos

perguntaria com a mais desumana sin­

ceridade o que tinhamos nós a ver com

isso! Depois VITia o convite à saída

acompanhado do mais estridente bater
de portas...
Afinal nós, «metendo bedelho» no ga­

binete do sr. presidente só poderíamos
ter uma finalidade - colaboração desin­
teressada. E unicamente nos poderia
mover a tentativa de alvitrar que esta

ou aquela deficiência fosse
f
a tempo

solucionada para que não fosse neces-

CONSULTAL
. Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Bombarda. &_AL.BUFEIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.
.

Só depois de abastecidas as
terras do Algarve se deve per­
mitir a exportação de peixe
(Continuação da 1.· pdgina)

família dentro da modesta capaci­
dade que lhes oferecem os seus or­

çamentos.
Acerca deste grave problema re­

cebemos de Olhão a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

Dirijo-me a v. para que por inter­
médio do vosso jornal, se p'ossa chamar

a atenção das autoridades competentes,
para o que se está passando com um

ãos alimentos principais de que vive­
mos, que é o peixe. Ê inacreditável

clue sendo Olhão e a Fuseta os princi­
pais centras piscatórios da pesca do

alto, petas chamadas «caçadas» e que
pescam diàriamente quantidade8 impor­
tantes âos- melhores peixes como pesca­

das, linguados, robtüos, lulas e outras

qualidades muito apreciadas,. o pobre
consumidor vá aos mercados e somente

encontre à venda uns míseros e repas­
sados oaraoau« e umas partidinhas de

peixinhos para gatos e vendidos por
altos preços. Mas o bom peixe que
diàriamente é vendido em lota, é com­

prado pelos negociantes-exportadores
por altos preços com os quais os vende­

dores âos mercados não podem compe­

tir. Estes senhores negociantes-expor­
tadores levam depois o peixe para 08

seus armazéns e bem à vista âoe olhos

cubigosos do público que não o pode
adquirir no mercaâo, preparwn-no para
ser exportado para Espanha, Frangti: e

Itália, em camiões frigoríficos.
os pescadores benejioum; realmente

âos preços altos porque o 8eu pescado
é valorizado, m(18 o povo, o principal
consumidor, é O grande prejudicado
porque não consegue nos mercados peixe
em condições de se poder abastecer.
Achava que sem grande prejuízo para
o pescador, se deveria estabelecer uma

moâaüãaâe de vendas em que do peixe
vendido em lota uma parte se destinas­
se ao consumo público e a outra parte
dessem-lhe o destino que entendessem.
De v. - E. G. C.

I sárto que o assunto viesse a lume na

I Imprensa. Evitar-se-ia então que nos

apodassem de «más línguas».
E é por essa razão que nós, humildes

escrevinhadores de jornais, meditando
no abismo que separa duas presidên­
cias, só podemos dizer: - Que dife­
rença!
E sem pretender desprestigiar nenhum

dos elementos que compunham a Câma­
ra transacta - e alguns deles são até
nossos velhos e bons amigos - chama­
mos a atenção de todos os nossos con­

terrâneos para o facto de a nova Câ­
mara ter manifestado o desejo de cola­
borar com todos os munícipes. Existem
nela elementos de reconhecido valor,
homens que têm o sentido do mais con­

veniente caminha a seguir, na elevação
da nossa terra.

Temos um novo presidente e confie­
mos nele! Muito beneficiarâ Lagos se

todos desinteressadamente colaborarmos
com ele. Assim os municipes o com­

preendam ...

MANUEL GERALDO

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca «Topiot., para secagem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei­
tona, etc. Tudo em bom es-

tado.
.

Tratar com J. B. MACEDO,
telefone 1t8 - ARMAÇÃO
DE ptRA.
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IIOS tempos dos nosos avós, toda
a gente falava da existência

das mouras encantadas. Toda a

santa noite elas trabalhavam no

contorno do nosso mar, esculpindo,
nos rochedos os seus rostos enig­
máticos e rendilhados. Não podiam
ter fé em nada: ao romper do dia.
logo que os homens começassem a

vida, desapareciam, contorcendo-se
e ziguezagueando por um renque
de. alfarrobeiras. A sua única apari­
ção seria à meia-noite de S. João.
Hoje os pés dessas princesinhas

batem ruidosamente nas estradas
e as suas mãos, grandes e calosas,
fecham-se uma na outra seguran­
do as rédeas de um burrico, ou sau­

dando quem passa à beira do ca­

minho.
- Mas a gente tem trabalhado

como deve! Dizia-me o velhote ma­

gro que. me' acompanhava com um

andar robusto e sadio. ° seu prazer
consistia em conversar - distraia­
-se com ditos engraçados e rápidos,
Toda a nossa gente era assim.
Este velhote, simpático e descon­

fiado, como todos os que nos con­

tam os segredos da serra, lá foi
connosco até ao moinho da Boa
Vista. As portas das casas que se

avistam da vereda, algumas mulhe­
res vestidas de negro e chapéu na

cabeça, entrelaçam os dedos com

as palmas num automatismo perfeí,
to - dír-se-ía impossível se ten­
tássemos fazer os mesmos movi­
mentos. A sua fala rápida, serve-se
de sons meio surdos - as duas ou

três palmas que pendem dos lábios
coam os sons.

Chegamos enfim a essa eleva­
ção dos arredores pacatos de Loulé
- o Moinho da Boa Vista,
Que excelência neste dinamismo

da natureza, nesta corrente inten­
siva de centenas de amendoeiras
em flor! Os que entraram algum
dia para a barca do existencialis­
mo, ou os que se balançam numa

acção e num pensamento impostos
por um espírito de engrandecímen­
to do homem, viriam encontrar

aqui a pureza que inspirou o Algar­
ve e uma gente que continua
absorta nas suas lendas e nos seus

costumes.
, Todos os pecados capitais e todas
as virtudes pincelam a paisagem:
é o orgulho das chaminés que exa­

lam um fumo sadio e que vai direi­
tinho pelo céu dentro; é a lascivida­
de das amendoeiras puras escorre­

gando como virgens loucas encosta
abaixo.
Este Algarve tão belo! Esta alca­

tifa árabe espraia-se em convul­
sões e define-se melhor que qual­
quer outra provincia como um pal­
pitante campo de acção e que nos

impõe responsabilidades.
Chegou a altura de o descobrirem

quando as nossas antigas esplanações
objectivas e a nossa crítica construtiva

eram tidas por bairrisino exagerado.
Antigamente os mais curiosos vinham,
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Os automóveis utilitários com

e segurança nas estradas e

Peça uma demonstração
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mais elevada estabilidade
nas serras do Algarve.
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DE TURISMO
sem dúvida movidos por um critério de

novidade. Hoje, já são inúmeros os

depoimentbs dispersos através de ar­

tigos, comunicações e entrevistas inser­

tos na Imprensa nacional e estrangeira,
que apregoam a oportunidade e a ri­

queza de que dispomos.
Contudo a adopção dos melhores pro­

cessos, não nos dispensa de criarmos
um turismo original, com ideias que

partam de cá e que aumentem o valor

económico de todo o Algarve.
NãO' se trata de encaminhar o turis­

mo unicamente para um progresso eco­

nómico-social, trata-se antes de tudo

de o transformar num progresso huma­

no .e atento aos problemas espirituais
que preocupam o homem.
O Algarve do interior, o que se en­

contra à nossa volta, acordando todos

os dias com as suas amendoeiras em

flor, com a sua gente simples, franca
e sadia, que fàcilmente nos faz' compa­
nhia por essas veredas, com este sol

que faz abortar O' Inverno, o Algarve
da Primavera é o mais autêntico. o

mais fiel.
Recordamos a sua história, não numa

monumentalidade que é escassa - se

recuarmos até ao inicio dessa história
somente nos restam algumas ruinas
romanas e mouriscas nem sempre devi­

damente protegidas, poiS estão à mer­

cê dos coleccíonadores sem escrúpulos
artisticos - mas temo-la viva e sinte­
tizada na alma destas gentes e nos tra­

ços mudéjares da paisagem.
Infelizmente os nossos meios 'de comu­

nicação "ainda não podem ser classifi­

cados de magnificos, quer por cami­
nho de ferro, quer por estrada. Pare­

ce-nos que nós poderlamos olhar mais

para o interior. Por exemplo a constru­

ção de casinos no interior do Algarve
do futuro. Sim, no interior, não é de
nenhum modo risível! Temos elevações
de onde se avista também o mar, como

esta. onde estamos - no cerro do Moinho
da Boa Vista ou então no cerro da Ç.ol­
dra ou da Picota. O povo teve razão

em escolher este nome: Moinho da
Boa Vista. Um moinho muito branqui­
nho. Recordamos aqui. algumas suges­
tões que recolhemos em viagem à

Itália,
Uma boa recondução· dos turistas para

o Algarve aconselha a mostrarmos-lhe
o que possuimos de original. Não se dê

O' caso da nossa vizinha Andaluzia ser

a principal beneficiâr�a do aeroporto
dI> Faro, somente por sermos copis,tas e

pouco arrO'jados. O Algarve tem locais

onde se espr¡¡.ia com majestade e pure­
za um silênciO' atractivo que por nada

será trocado pelo reboliçO' da cidade e

das praias brevemente superlotadas.
Devemos encarar a descentralização
como uma necessidade de primeiro grau.
Já estãO' antiquadas essas Ideias que
visam a formação de «capitais» do tu­

rismo, ou centros de propaganda efec­
tiva. Isso faz-se no estrangeiro! Deve­
mos dar a conhecer todo o Algarve,
todo!, mesmo através,de organismos que
favoreçam exposições fotográficas, do­

cumentários do seu interior e que
defendam a evacuação dos produtos
regionais.
É certo que só· podemos considerar

o actual progresso d'e exploração turls­
tica coroo um indice do nivel económico.
Por este motivo para alguns seriam
inúteis ss' sugestões, pois resolveriam
tudo a seu belo prazer sem olhar a

caras e corações. Mas ao pretendermos
afirmar esse indice de salutar, é irmos

contra um testemunho objectivo da nos­

sa actividade turistica.
Os problemas de economia devem ser

obrigatoriamente ventilados através do
interior: melhoria que o atinja e que
sobre ele exerça. uma atracção concre­

ta e de perspectiva satisfatória. De con­

trário iremos participar (não basta as­

sistir) numa «cor do lucro». E isto não
é suficiente.

A menina dos olhos de Portugal do

turismo, D Algarve, conseguirá evitar,
como nos outros países acontece infe­
lizmente e para exemplo nosso, a insta­
bilidade do custo de vida alimentar nas

cidades e por consequência nas aldeias

e um decréscimo das disponibilidades
dos' agricultores?
'É' assim, caros leitores. Julgamos por

bem, ao iniciar a nossa colaboração nes­

te prestigioso jornal, deixarmos esta
pergunta simples na recitação mas que
pode ser muito bem um prenúncio de
chuva, neste Algarve que acorda todos

os dias sob um manto de pétalas de

amendoeiras (cada uma, uma lenda)
e de um sol que dá vida à nossa his­

tória, às nossas t,l'adições, à nossa pai­
sagem campesina e maritima. Tudo isto

vemos aqui, no Moinho da Boa Vista,
para onde vos convidamos para um

passeio.
E é este sol que dá energia ...

CARLOS ALBINO
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